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Governo lança programa 
para investir R$ 572,1 mi 
Com o “Mais Trabalho”, Estado vai injetar meio bilhão de reais em infraestrutura, recursos hídricos, educação e saúde. Página 3

Operação Gabarito prendeu em flagrante 19 suspeitos de terem fraudado mais de 60 concursos públicos, beneficiado 500 pessoas e movimentado R$ 18 milhões. Página 5

Esquema de fraude em concursos é desarticulado

Foto: Ortilo Antonio

Novo edital para conciliação de 
precatórios vai dispor R$ 26 mi

Paralelo Cia. de Dança recebe 
Aline Vallim no Projeto 3x4

Governo do Estado já pagou mais de R$ 700 milhões em 
precatórios aos credores, enquanto no período entre 2000 a 
2010, foram pagos cerca de R$ 50 milhões. Página 4

Qualquer pessoa interessada pode participar do 
‘ImprovisA-ção’ e dançar junto com a artista con-
vidada e as integrantes da companhia. Página 9
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“A TransParaíba é a grande transposição dentro do nosso 
Estado”. A fala é do secretário João Azevedo, responsável pela 
apresentação do programa. A obra, que tem um investimento 
de R$ 220 milhões, vai levar as águas do Rio São Francisco 
captadas em Boqueirão até a última cidade do Curimataú e os 
ramais cobrirão outras regiões com a possibilidade de chegar, 
em outra etapa, até Araruna.  Página 2

TransParaíba

Marcos Wéric

Foto: Divulgação
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Últimas

Marco histórico Uso do árbitro de vídeo na primeira partida da final do Pernambucano foi decisivo para a validação de um pênalti contra o Sport. Página 24

Macron promete recuperação 
política e reforma trabalhista
Presidente eleito na França anuncia um plano de 
medidas de choque que poderão ser impostas por 
decreto, caso não tenha apoio da maioria. Página 15
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Vereadores no 
Conde protestam 
contra o machismo
Ato de vestir saias por cima dos paletós 
na Câmara Municipal foi motivado por 
um comentário sexista de um radialista 
da capital, que acusou os parlamentares 
de serem “uns veste-saia”. Página 13

Políticas



O Brasil convive hoje com uma 
série de listas que mancham a histó-
ria recente do país e provocam imen-
so prejuízo à sua imagem no estran-
geiro. Estão aí nos jornais, nas TVs, 
rádios e, naturalmente, nas nossas 
conversas de todos os dias as listas 
de Janot, de Fachin, do juiz Moro, 
dos parlamentares processados no 
Supremo Tribunal Federal – e vai 
adiante. O vexame, porém, não aca-
ba aí: o Brasil ocupa também deson-
rosos lugares de destaque em listas 
que tratam da desigualdade social, 
dos crimes no trânsito, da péssima 
qualidade da escola pública e/ou da 
saúde, sem falar barbárie dos nossos 
presídios.

Ficou para o fim, e não sem pro-
pósito, a questão dos homicídios. Em 
qualquer lista que se venha a produ-
zir sobre o tema, o país se apresenta 
sempre entre aqueles que, efetiva-
mente, parecem viver um clima de 
guerra. Por dia, morrem assassina-
das no Brasil cerca de 170 pessoas – 
e o número não é dos mais recentes. 
O Fórum Brasileiro de Segurança Pú-
blica, que fez o cálculo trágico, afirma 
que morre mais gente assassinada no 
nosso país do que em países que es-
tão, de fato, em guerra. Na Síria, por 
exemplo, em quatro anos, morreram 
256 mil pessoas. No Brasil, no mes-
mo período, quase 279 mil.

Há uma lista, porém, que deve ser 
vista como especial pelos paraiba-
nos. A Paraíba consta dela e em situa-
ção bastante favorável: é o único Es-
tado do Brasil a reduzir assassinatos 
por cinco anos consecutivos. Os da-
dos que acompanham a tendência de 
diminuição de crimes contra a vida 
no Estado registram queda desde 
2011. Naquele ano, foram computa-

dos 1.680 crimes violentos letais. Em 
2016 (e este é o levantamento mais 
recente de que se dispõe) o número 
caiu para 1.322. Ou seja, a Paraíba 
saiu de uma taxa de 44% homicídios 
por 100 mil habitantes, para 33, 1%.

Ainda segundo os números da 
Secretaria da Segurança e da Defesa 
Social, das 21 Áreas Integradas de 
Segurança Pública distribuídas no 
Estado, 11 apresentaram redução de 
homicídios, a exemplo daquelas que 
abrangem as zonas sul e norte de 
João Pessoa, Esperança, Santa Rita, 
Bayeux, Cabedelo, Queimadas, Solâ-
nea, Monteiro, Patos e Cajazeiras, 
entre outras. A atuação das forças de 
Segurança Pública para a redução de 
violência na Paraíba continua obten-
do êxito e acumula uma redução de 
7,6% dos assassinatos em seu terri-
tório, nos quatro primeiros meses do 
ano. 

Evidentemente, não são números 
dos quais possamos nos orgulhar. 
Seguindo a atual tendência, o obje-
tivo é que o Estado possa conseguir 
resultados ainda mais promissores. 
É como enfatizou o governador Ri-
cardo Coutinho, na quarta-feira pas-
sada, quando recebeu oficialmente 
esses dados: “Que o empenho dos ho-
mens e mulheres da segurança conti-
nue a cada dia. Estamos melhorando 
os indicadores, graças ao empenho e 
dedicação das nossas polícias, mas 
não podemos nos acomodar, temos 
que buscar sempre melhorar a segu-
rança na Paraíba”. A Paraíba, por ób-
vio, não está imune à onda de violên-
cia e criminalidade que campeia pelo 
país, mas seguramente dá na atual 
administração uma clara demonstra-
ção de que as coisas podem mudar. E 
para melhor. 
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Toda vez que 
boto os pés nas cida-
des do chamado pri-
meiro mundo, penso 
nos bondes de mi-
nha cidade. Há muito 
tempo que eles fo-
ram arrancados dos 
trilhos da capital e jogados fora. Não 
ficou nem um e�em��ar �ara a �i�t×-
ria... Mas, como nem tudo se acaba na 
vida, graças à memória, esses veículos 
continuam rolando pela nossa cidade. 

Para os que não sabem, os bondes 
correram aqui por muitos anos, bem 
servindo à população. Seguro, limpo, 
de fácil acesso, elegante, o bonde che-
gou a ser a imagem da nossa antiga 
capital. E os seus trilhos chegavam 
aos mais distantes bairros: Tambiá, 
Trincheiras. Oitizeiro, Cruz das Ar-
mas, e o Comércio, também chamado 
Varadouro. Quase ninguém procura-
�a o carro de a�u�ue�, que fica�a �� 
na praça do relógio, no Ponto de Cem 
Réis. 

O gostoso mesmo era pegar o bon-
de, que podia ser com ele parado ou em 
movimento. E conta–se que uma dama 
- por sinal muito elegante – achou de 
pegar o veículo em movimento. E, ao 
conseguir, gritou: ”Peguei-te!”, num 
tom de vitória, e todo mundo aplaudiu-
ȂaǤ �om e��e nome Ǧ ǲ�e�ueiteǳ Ǧ e�a fi-
cou sendo apelidada. Pegueite era pro-
fessora e muito querida.

O bonde era utilizado por ricos e 
pobres. Muita gente importante, da 

elite, nas mais 
variadas idades, 
não queria outro 
transporte.

E nele muito 
namoro termi-
nou em casamen-
to, a exemplo do 

nosso arquiteto Clodoaldo Gouveia, 
meu sogro, que no bonde encontrou 
a sua cara metade. Transporte segu-
ro, tranquilo, limpo, sem fumaça para 
poluir o ar, o bonde, não sei qual a 
razão, foi abandonado e seus trilhos 
enterrados. Ao passo que, ainda hoje, 
modernas metrópoles, a exemplo de 
Amsterdam, São Francisco, Zurich, 
Strasbourg, Munique, e muitas outras 
que visitei, os bondes são importantes 
transportes urbanos. E que elegantes 
eles são!

Rapidez, segurança, o bonde lem-
bra o metrô, outro que dá vontade de 
você entrar nele e não sair mais, des-
de que não esteja superlotado... 

Os bondes da nossa capital. Como 
eram belos! Até no bairro Santa Júlia 
tinha linha de bonde. E ao que soube, 
havia um senhor, que tinha, ali, uma 
bodega. Pois bem, todo mundo, a todo 
momento, estava indagando para que 
lado estava o bonde? O homem termi-
nou não aguentando mais, e colocou 
na bodega o seguinte aviso: “Não se 
sabe para que lado está o bonde”.

Agora é hora de perguntar: Onde 
estão os bondes? Por que os alijaram 
do nosso cotidiano?...

 Crônica

O sumiço dos trilhos 

Carlos Romero 
caromero@globo.com.br

 Transporte seguro, tranquilo, 
limpo, sem fumaça para poluir o ar, 
o bonde, não sei qual a razão, foi 

abandonado e seus trilhos 
enterrados. 

Por falar em João Azevedo, chamou 
atenção a forma como o governador 
Ricardo Coutinho se referiu ao secretá-
rio. “A Paraíba deve muito ao comando 
seguro, firme, inteligente e compromis-
sado do secretário João Azevedo, que 
comanda uma pasta que coordena todas 
as ações na área de infraestrutura, des-
de estradas a adutoras, a ampliação de 
abastecimento...”.

O episódio na verdade 
deve ser encarado como 
um debate maior. O pre-
conceito, machismo e se-
xismo está tão enraigado 
na nossa  cultura que 
muitas vezes o objetivo 
não é atingir as mulhe-
res ou ser preconceituoso, 
mas acaba sendo. O im-
portante é que falas como 
está não estão mais pas-
sando batido, mas sendo 
rebatidas por mulheres e 
por homens.

“A TransParaíba é a grande transposição den-
tro do nosso Estado”. A fala é do secretário 
João Azevedo, responsável pela apresentação 
do programa. A obra, que tem um investi-
mento de R$ 220 milhões, vai levar as águas 
do Rio São Francisco captadas em Boqueirão 
até a última cidade do Curimataú e os ramais 
cobrirão outras regiões com a possibilidade de 
chegar, em outra etapa, até Araruna.

Transparaíba

DebaTe maior

oab-pb manTém posição conTra reformas

VisTa saia na prefeiTura e câmara

malas para ficar

Secretários e vereadores da 
cidade de Conde, Litoral Sul, 
acataram sugestão da pre-
feita Márcia Lucena (PSB) a 
um radiasta da capital que 
acusou os parlamentares do 
município de “veste saias”, 
de forma pejorativa como 
se vestir saia fosse sinônimo 
de covardia. A prefeita pediu 
para o radialista vestir saia e 
abrir a mente e acabou dan-
do ideia aos vereadores, que 
acataram a sugestão e reali-
zaram um protesto polêmico.

Além do secretário de Comu-
nicação de Conde, Walter Gal-
vão, outros auxiliares da pre-
feita aderiram ao movimento. 
Já os vereadores, que foram 
acusados de “veste saias”, ves-
tiram a carapuça, ou melhor, 
as saias e foram até a Câmara 
Municipal da cidade para par-
ticipar da sessão. O assunto foi 
bastante comentado nas redes 
sociais e dividiu opiniões, com 
grande parte apoiando os ve-
readores e outros minimizan-
do as declarações.

O presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional Paraíba (OAB-PB), Paulo Maia, 
reafirmou posicionamento da entidade contra a Proposta de Emenda Constitucional (PEC) no 
287/2016, encaminhada pelo Governo Federal à Câmara dos Deputados que trata de mudanças 
na Previdência Social brasileira (reforma da Previdência). Maia participou de audiência pública, 
realizada pela Subseção da OAB de Patos, em parceria com a Câmara de Vereadores da cidade, 
para debater a proposta.

João azeVeDo

O governador Ricardo Coutinho 
(PSB) lançou ontem o programa 
Mais Trabalho, que compreende 
um cabedal de obras que soma 
a quantia de R$ 572,1 milhões 
e abrange as mais importantes 
áreas do governo (abastecimen-
to e saneamento, recursos hídri-
cos, educação, saúde e infraes-
trutura). Durante seu discurso, 
o governador destacou que so-
mente com muita disciplina desde o primeiro ano de gestão foi possível chegar a esta etapa do go-
verno (a um ano e meio do fim do mandato) anunciando mais de meio bilhão em novas intervenções. 
Como sempre, Ricardo Coutinho aproveitou a oportunidade para mandar vários recados. Para fora e 
para dentro do governo.  O mais emblemático deles foi deixado para o final do seu pronunciamento. 
Ricardo encerrou o discurso alertando que ao contrário do que muitos pensam, o governo, apesar de 
no âmbito temporal, está próximo do fim, no quesito obras e investimentos, o ritmo de trabalho é o 
mesmo. “Para quem pensou que estávamos arrumando as malas para sair, estamos arrumando para 
entrar na história”,  filosofou o governador Ricardo Coutinho.

Foto: Secom-PB
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Programa “Mais Trabalho” alcançará obras em áreas como recursos hídricos, infraestrutura, educação e saúde

O governador Ricardo 
Coutinho lançou ontem, no 
Palácio da Redenção, o Pro-
grama Mais Trabalho, que 
representa R$ 572,1 mi-
lhões de investimentos em 
uma série de obras em áreas 
como recursos hídricos, 
infraestrutura, educação e 
saúde. Entre as obras está a 
adutora TransParaíba, que 
vai levar as águas do açude 
Boqueirão para o Curima-
taú paraibano, região que 
sofre com a escassez hídri-
ca. Também está prevista 
a construção de 15 novas 
escolas, além da reforma 
ou ampliação de outras 44 
unidades de ensino, entre 
outras ações. Deputados 
estaduais, prefeitos e auxi-
liares do governo estiveram 
presentes na solenidade.

De acordo com o go-
vernador Ricardo Couti-
nho, este programa é de 
grande relevância porque 
representa um investimen-
to de mais de meio bilhão 
de reais em várias regiões 
da Paraíba, neste momento 
de crise nacional. “O Mais 
Trabalho consiste em man-
ter e ampliar o nível de in-
vestimento do Estado nesta 
época de retração do Brasil. 
Isso é fruto de um esforço 
enorme para economizar-
mos e cuidarmos bem do 
dinheiro e diminuir onde 
precisa ser cortado. Nossa 
prioridade é fazer com que 
os investimentos gerem 
qualidade de vida para nos-
sa população. O Mais Tra-
balho envolve aproximada-
mente meio bilhão de reais 
para várias áreas, como 
recursos hídricos, infraes-
trutura, educação, enfim, 
tem escolas novas, cinco 
barragens, a TransParaíba, 
a estrada de Catolé de Boa 
Vista/Boa Vista, são muitas 
obras”, ressaltou.

Entre as obras anun-
ciadas na solenidade, o 
governador ressaltou as 
ações que vão garantir a 
segurança hídrica para di-
versas cidades. “O setor hí-
drico terá a maior obra do 
Estado nesta área que é a 
adutora TransParaíba. Esse 
sistema adutor vai levar as 
águas do Rio São Francisco 
até a última cidade do Curi-
mataú e os ramais cobrirão 
outras regiões com a possi-
bilidade de chegar, em ou-
tra etapa, no município de 
Araruna, que fica em outra 
região. Também estamos 
anunciando as adutoras de 
Nova Camará e a adutora 
que levará água para ara-
ra, saindo lá de Remígio, e 
levará água para areial e 
Montadas, saindo de Puxi-
nanã. Essas e outras ações 
vão trazer a sonhada segu-
rança hídrica para diversas 
cidades”, anunciou Ricardo 
Coutinho.

Ricardo anuncia R$ 572 milhões 
em novos investimentos na PB

1. ÁREA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO
1.1 - Ampliação do SAA - Rede de distribuição - Assunção
1.2 - Implantação do Abastecimento da Vila Regina - Rio Tinto
1.3 - Implantação do SAA - Baraúnas
1.4 - Construção da Primeira Etapa do Sistema Adutor do Curimataú
1.5 - Implantação da Adutora - Caraúbas

2. ÁREA DE APLICAÇÃO: RECURSOS HÍDRICOS
2.1 - Implantação da Adutora Nova Camará - 2ª Etapa - Arara
2.1 - Implantação Adutora Nova Camará - 3ª Etapa - Montadas e Areial
CONTRAPARTIdA - Adutora N. Camará - 3ª Etapa - Montadas e Areial
2.3 - Construção da Barragem - IMACULAdA-PB
2.4 - Construção da Barragem Coronel Jueca - dESTERRO-PB
2.5 - Construção da Barragem - PEdRA LAVRAdA-PB 
2.6 - Construção da Barragem - SÃO VICENTE dO SERIdÓ - PB
2.7 - Construção da Barragem - TENÓRIO-PB
2.8 - Implnatação de dessalinizadores - 100 unidades
2.9 - Programa de recuperação de barragens - 3º Etapa

3 - ÁREA DE APLICAÇÃO: INFRAESTRUTURA VIÁRIA
3.1 - Implantação do acesso ao Hospital Metropolitano de Santa Rita
3.2 - Restauração da PB 018 - Br-101 / Jacumã - Conde
3.3 - Implantação da PB 138 - Catolé de Boa Vista - Boa Vista
3.4 - Construção da Ponte de acesso a aldeia indígena - B. da Traição
3.5 - Pavimentação da Via Litorânea - Conde
3.6 - Asfaltamento - Binário de Solânea
3.7 - Requalificação das três vias de ligação das rodovias a Sousa
3.8 - Pavimentaçã da Av. Jair Cunha Cavalcante - Cabedelo
3.9 - Regularização da Pista de pouso do Aeródromo de Monteiro

5 - ÁREA DE APLICAÇÃO: INFRAESTRUTURA EM MUNICÍPIOS
5.1 - Conclusão do Parque Parahyba
5.2 - Urbanização da Orla do Conde
5.3 - Recuperação dos Aérodromos
5.4 - Pavimentação no distrito Mecânico - João Pessoa
5.5 - Pavimentação da via de Acesso ao Cidade Madura - C. Grande
5.6 - Construção do IPC de Cajazeiras
5.7 - Construção da CIRETRAN - Cajazeiras
5.8 - Pavimentação em vias do Conde
5.9 - Pavimentação em vias de Bayeux
5.10 - Pavimentação no Conj. do Ipep em Campina Grande
5.11 - Urbanização da Bica de Sertazinho - Mamanguape
5.12 - Implantação da Praça da Juventude - Campina Grande

4 - ÁREA DE APLICAÇÃO: DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
4.1 - Melhorias na infraestrutura do Porto de Cabedelo

6 - ÁREA DE APLICAÇÃO: SAÚDE
6.1 - CONCLUSÃO dO HMSR
6.2 - EQUIPAMENTOS HMSR

7 - ÁREA DE APLICAÇÃO: EDUCAÇÃO
7.1 - Construção, reformas e ampliação de escolas em todas as regiões

RELAÇÃO DAS OBRAS
Paraíba terá sua própria transposição

O Programa Mais Trabalho vai 
destinar R$ 66 milhões para aqui-
sição de equipamentos para o Hos-
pital Metropolitano de Santa Rita 
que deve ficar pronto até janeiro 
de 2018. Na infraestrutura hídrica, 
serão investidos R$ 284 milhões em 
obras como a adutora TransParaíba 
(Sistema adutor do Curimataú), que 
representa cerca de R$ 220 milhões 
e vai beneficiar 148 mil habitantes. E 
ainda sistemas de abastecimento de 
água, a exemplo de Assunção e Ba-
raúnas e a 2a etapa do sistema adu-
tor Nova Camará, além de barragens 
e a implantação de dessalinizadores. 

O sistema adutor do Curimataú 
contará com 350 km de adutoras 
construídas com captação no Açude 
Boqueirão, de onde se desenvolve 
margeando estradas vicinais até a 
cidade de Boa Vista. Depois o eixo 
adutor segue em direção à cidade 
de Soledade, seguindo na direção 
sul do Estado, margeando as PB-177, 
PB-187 e no segmento final pela 
BR-104, atendendo a população de 
19 cidades: Boa Vista, Boqueirão, 
Soledade, Juazeirinho, São Vicente 
do Seridó, Olivedos, Cubati, Pedra 
Lavrada, Nova Palmeira, Sôssego, 
Baraúna, Picuí, Frei Martinho, Cui-
té, Nova Floresta, Barra de Santa 
Rosa, Damião, Cacimba de Dentro 
e Araruna. 

“A TransParaíba é a grande 
transposição dentro do nosso Estado. 
Trata-se de uma obra grandiosa com 
cerca de R$ 220 milhões de investi-
mento. A obra vai gerar emprego, 
trazer segurança hídrica e melhorar 
a qualidade de vida do povo. Breve-
mente, algumas obras do Programa 
Mais Trabalho serão iniciadas e, em 

poucos meses, algumas delas já es-
tarão prontas”, garantiu o secretário 
de Infraestrutura, Recursos Hídricos, 
Meio Ambiente, Ciência e Tecnolo-
gia, João Azevedo.

O presidente da Associação 
Municipalista do Curimataú e Seridó 
paraibano, Aido Lira, afirmou que 
as obras hídricas serão a solução 
definitiva para o problema da falta 
de abastecimento de água na re-
gião. “A TransParaíba vai mudar a 
realidade do Curimataú, que tem o 
menor potencial hídrico do Estado. 
Ela será uma das maiores obras 
que a região vai receber visando o 
combate a seca e a promoção da 
segurança hídrica”, frisou. 

O Mais Trabalho ainda prevê 
quase R$ 145 milhões para a área da 
educação com a construção, reforma 
e ampliação de 59 escolas. Também 
serão investidos R$ 43 milhões na 
infraestrutura viária do Estado, com 
obras como a implantação do acesso 
ao Hospital de Santa Rita, a constru-
ção da PB-138 (Catolé de Boa Vista/
Boa Vista) e a pavimentação da via 
litorânea do Conde. Na segurança, 
haverá a aquisição de 100 motos para 
a Polícia Militar representando cerca 
de R$ 2,3 milhões de investimento. 

Ainda estão previstas dentro do 
Programa Mais Trabalho melhorias 
na infraestrutura do Porto de Ca-
bedelo, com recursos na ordem de 
R$ 686 mil, além de cerca de R$ 30 
milhões para obras na infraestrutura 
dos municípios, como a segunda eta-
pa do Parque Parahyba, em João Pes-
soa, a segunda etapa da urbanização 
do Parque Bodocongó, em Campina 
Grande, e a urbanização da Bica de 
Sertãozinho, em Mamanguape.

O governador Ricardo Coutinho destacou a importância do programa que vai investir mais de meio bilhão de reais em várias regiões da Paraíba, neste momento de crise nacional

O secretário João Azevedo apresentou o programa Mais Trabalho e destacou a TransParaíba

Fotos: José Marques

Entre as obras 
anunciadas na 
solenidade, o 

governador ressaltou as 
ações que vão garantir 

a segurança hídrica para 
diversas cidades
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Podem ser negociadas as dívidas inscritas no ano de 2010, no período de 1o a 30 de junho para quem deseja fazer acordo 

Estado vai pagar R$ 26 
milhões em precatórios

O governador Ricardo 
Coutinho assinou ontem o 
terceiro edital de convoca-
ção de credores para cele-
bração de acordos diretos 
para pagamentos de preca-
tórios, no Palácio da Reden-
ção, no Centro da capital. 
Podem ser negociadas as 
dívidas inscritas no ano de 
2010, para as quais o Gover-
no do Estado já dispõe de 
R$ 26 milhões. As inscrições 
acontecem no período de 1º 
a 30 de junho para quem de-
seja fazer acordo. Durante a 
solenidade, que contou com 
a presença do procurador-
-geral do Estado, Gilberto 
Carneiro, secretários e de-
putados estaduais, foram 
fina�i�ado� o� �roce��o� de 
363 credores que celebra-
ram acordos diretos na Pro-
curadoria Geral do Estado 
(PGE) para receberem pre-
catórios inscritos no biênio 
2008/2009, orçados em R$ 
12,5 milhões. 

Os recursos foram re-
passados pelo Governo do 
Estado ao Tribunal de Jus-
tiça da Paraíba (TJPB) para 
o pagamento. Na ocasião, o 
governador Ricardo Couti-
nho ressaltou a forma para 
todos aqueles que querem 
antecipar o recebimento 
dos precatórios em pouco 
tempo. Segundo ele, existem 

pessoas que têm idade avan-
çada ou precisando para 
uma doença, �aindo da fi�a 
que existia antes. “Uma for-
ma de �eneficiar todo� que 
estão na expectativa e preci-
sando do dinheiro que será 
de grande utilidade para 
aqueles que mais precisam. 
Espero que possamos man-
ter progressivamente os edi-
tais”, disse.

O procurador-geral do 
Estado, Gilberto Carnei-
ro, frisou a importância do 
lançamento do terceiro edi-
tal, como forma de reduzir 
a dívida de precatórios e 
garantir recursos para a 
quitação de mais. Segundo 
ele, a medida vai permitir 
que os credores de preca-
tórios inscritos no ano de 
2010 possam se credenciar, 
caso queiram, para a moda-
lidade, junto à Câmara de 
Conciliação de Precatórios 
(Conprec), dentro da ordem 
cronológica, com deságio de 
40% no valor do precatório. 
“Apesar da crise econômica 
que passa o país, a Paraíba 
tem encontrado formas de 
pagar a todo o pessoal que 
vem aguardando há muito 
tempo. Uma grande chance 
de fazer uma negociação e 
receber um dinheiro que 
chega para resolver vários 
problemas”, avaliou. 

A atual gestão já pagou 
mais de R$ 700 milhões em 
precatórios, enquanto no 

Wellington Sergio 
wsergionobre@yahoo.com.br

período de 10 anos, entre 
2000 a 2010, foram pagos 
apenas R$ 50 milhões. Até 
agora, o Governo do Estado 
já liberou para o TJPB mais 
de R$ 15 milhões para pa-
gamentos de precatórios na 
modalidade de acordos di-
retos, relativos aos biênios 
2006/2007 e 2008/2009, 
que �eneficiaram ͷͶͶ cre-

dores. Os acordos foram 
celebrados a partir de edi-
tais de convocação lançados 
pela Procuradoria Geral da 
Paraíba (PGE), por meio da 
Conprec, em 27/09/2016 
e 04/01/2016, correspon-
dentes aos dois biênios, res-
pectivamente. Os créditos 
totalizavam mais de R$ 25 
milhões. 

No primeiro edital, lan-
çado em setembro, destinado 
às dívidas inscritas no biênio 
2006/2007, foram formaliza-
dos 181 acordos, que totaliza-
vam mais de R$ 12.535.852,78 
em precatórios. Para quitação 
dessas dívidas, o Governo do 
Estado destinou ao TJPB a 
quantia de R$ 7.521.511,67, 
com a obtenção de um des-

conto de R$ 5.014.342,71. Já 
o segundo edital, relativo ao 
biênio 2008/2009, lançado 
em novembro, cujos créditos 
já foram liberados pelo go-
vernador, vai contemplar 363 
credores de precatórios orça-
dos em R$ 12.581.952,83. Eles 
receberam R$ 7.549.171,81, 
gerando uma economia de R$ 
5.032.781,02.

O terceiro edital de convocação de credores para celebração de acordos diretos para pagamentos de precatórios foi assinado pelo governador Ricardo Coutinho

Foto: Marcos Russo

Publicado no DOU

Acordo quer viabilizar o
turismo em áreas da União

Os ministérios do Pla-
nejamento e do Turismo 
firmaram um acordo �ara 
fortalecer o turismo em 
áreas de domínio da União 
com potencial para o de-
senvolvimento do setor. O 
acordo, publicado ontem 
no �i�rio �ficia� da �nião, 
faz parte da iniciativa Bra-
sil + Turismo.

Segundo o Relatório 
de Competitividade do 
Turismo do Fórum Econô-
mico Mundial de 2017, o 
Brasil é considerado o país 
número um em atrativos 
naturais, mas que ainda 

aproveita pouco do poten-
cial turístico, principal-
mente em relação as áreas 
de rios, lagos, costa maríti-
ma e fortes.

Pelo acordo, caberá ao 
Ministério do Turismo a 
formalização dos contratos 
de cessão, locação e arren-
damento nas áreas com po-
tencial turístico, seguindo 
o Plano Nacional de Geren-
ciamento Costeiro e a Polí-
tica Nacional de Turismo. O 
Ministério do Planejamen-
to, que será representado 
pela Secretaria de Patrimô-
nio da �nião ȋ���Ȍ, ficar� 
responsável pela homolo-
�ação da� �rea� identifica-
das e delimitadas pelo Mi-

nistério do Turismo.
Para o ministro do Tu-

rismo, Marx Beltrão, a par-
ceria permitirá que o Bra-
sil aproveite ao máximo as 
potencialidades de áreas 
que hoje estão fora do ro-
teiro turístico de viajantes 
brasileiros e estrangeiros. 
“Acredito que em breve co-
lheremos os frutos dessa 
mudança”, disse.

�om o intuito de defi-
nir os procedimentos ope-
racionais, a SPU e o Minis-
tério do Turismo editarão 
uma instrução normativa 
conjunta para a cessão dos 
e��aço� fÀ�ico� em �rea� de 
domÀnio da �nião �ara fin� 
de atividade turística.

Júlia Buonafina
Da Agência Brasil

Proibida venda de camisetas 
com músicas de Tim Maia

 

A 18ª Câmara Cível do 
Tribunal de Justiça do Rio 
confirmou ontem a �iminar 
que proíbe a grife Reserva de 
vender camisetas com frases 
que reproduzem trechos das 
músicas de Tim Maia, como 
“Tomo guaraná, suco de caju, 
goiabada para sobremesa” 
e “Você e Eu, Eu e Você”. A 
empresa está obrigada a re-

colher todos os exemplares 
ainda disponíveis para ven-
da, sob pena de multa diária 
de R$ 5 mil.

A ação de indenização foi 
ajuizada por Carmelo Maia, 
fi��o do cantor e com�o�itorǤ 
O autor alega que o grupo 
empresarial Tiferet Comércio 
de Roupas, detentor da grife 
Reserva, estaria se utilizan-
do, indevidamente e sem au-
torização, do título das obras 
musicais de seu pai. A liminar 

foi deferida pelo juiz Pau-
lo Assed Estefan, da 4ª Vara 
Empresarial do Rio, onde o 
mérito do caso será julgado 
oportunamente.

A empresa recorreu, ten-
tando reformar a decisão. 
No entanto, de acordo com o 
desembargador Cláudio dell’ 
Orto, relator do recurso, a deci-
são revela-se bastante ponde-
rada. O voto foi acompanhado 
pelos demais desembargado-
res da 18ª Câmara Cível.

Douglas Corrêa 
Da Agência Brasil

Já era terça-feira (9), 
ontem, na Coreia do Sul 
(6h em Seul, 18h de se-
gunda-feira em Brasília), 
onde os colégios eleitorais 
abriram as portas para 
as eleições presidenciais 
antecipadas no país por 
causa do impeachment 
da ex-presidente Park Ge-
un-hye. A mandatária foi 
impedida em função do 
escândalo de corrupção 
que ficou con�ecido como 
“Rasputina”. As informa-
ções são da agência EFE.

Cerca de 42 milhões 
de sul-coreanos estão 
convocados para ir às ur-
nas, segundo a Comissão 
Nacional Eleitoral, dos 
quais mais de um quarto 

(11,07 milhões) já deposi-
tou a cédula nos dois dias 
de votação antecipada, na 
quinta e na sexta-feira da 
semana passada.

As últimas eleições 
presidenciais no país, 
realizadas em dezembro 
de 2012, contaram com 
participação de 75,84%, e 
poucos esperam que des-
ta vez seja superado o re-
corde de 89,2% de 1987, 
quando a junta militar do 
general Chun Doo-hwan 
autorizou o primeiro plei-
to democrático em mais 
de duas décadas.

Os centros de votação 
ficarão a�erto� durante ͳͶ 
horas, até as 20h (hora lo-
cal; 8h de hoje, em Brasília), 
em uma tentativa de esti-
mular a participação.

A Primeira Seção Es-
pecializada do Tribunal 
Regional Federal da 2ª 
Região (TRF2) decidiu 
remeter para a 13ª Vara 
Federal Criminal de Curi-
tiba, o processo penal em 
que o ex-presidente da 
Câmara dos Dputados, 
Eduardo Cunha (PMDB
-RJ), e a ex-prefeita de Rio 
Bonito, Solange Pereira 
de Almeida, são acusados 
de participação no esque-
ma de corrupção em con-

tratos da Petrobras. Com 
isso, a ação será julgada 
pelo juiz Sérgio Moro, res-
ponsável pelos processos 
da Operação Lava Jato. 

A decisão, que acom-
panhou o entendimento 
do desembargador fede-
ral Paulo Espírito San-
to, ocorreu em recurso 
(julgamento de agravo) 
apresentado por Cunha, 
para que ele fosse pro-
cessado e julgado pela 
primeira instância da 
Justiça Federal no Rio de 
Janeiro.

Começam as eleições 
na Coreia do Sul

Ação contra Cunha 
será julgada por Moro

Da Agência EFE

Cristina Indio do Brasil 
Da Agência Brasil

O procurador-ge-
ral da República, Ro-
drigo Janot, quer que o 
ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), seja 
declarado impedido de 
relatar o habeas corpus 
(pedido de liberdade) 
do empresário Eike 
Batista, solto há duas 
semanas por força de 
uma decisão liminar 
(provisória) expedida 
pelo ministro.

O pedido de Janot 
baseia-se no fato de 
que a mulher do mi-
nistro Gilmar Mendes 
é sócia do escritório 
do advogado Sérgio 
Bermudes, que atua 
em diversos processos 
ligados a Eike Batista. 
O procurador-geral da 
República quer tam-
bém que seja anulada 
a liminar que libertou 
o empresário.

A arguição de 
impedimento foi en-
caminhada ontem à 
ministra Cármen Lú-
cia, presidente do STF,  
para que ela leve a 
questão ao plenário. 
Janot pede ainda que 
o próprio Gilmar Men-
des seja interrogado 
pelos pares.

Janot quer 
Eike de 
volta para 
a prisão

Felipe Pontes 
Da Agência Brasil



Chuvas na capital
João Pessoa teve ontem um dia de muita chuva, que 
provocou diversos pontos de alagamentos em ruas de vários 
bairros, dificuldades no trânsito e quedas de árvores. Página 8
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Durante a Operação Gabarito, foram presos em João Pessoa 19 suspeitos de integrar a associação criminosa

Mais 20 pessoas sus-
peitas de integrar associa-
ção criminosa que frauda-
va concursos públicos na 
região Nordeste podem ser 
presas nos próximos dias. A 
informação é do titular da 
Delegacia de Defraudações e 
	a��ificaçÙe� ȋ��	Ȍ de 
oão 
Pessoa, Lucas Sá, que  pren-
deu domingo passado 19 
pessoas, sendo 17 homens 
e duas mulheres, através da 
Operação Gabarito. Os pre-
sos foram apresentados na 
manhã de ontem, na Cen-
tral de Polícia Civil. A orga-
nização criminosa atuava 
de�de ʹͲͲͷ e �eneficiou 
cerca de 500 pessoas em 60 
concursos. O lucro do gru-
po que conseguia aprovar 
de forma ilegal pessoas em 
concursos públicos fede-
rais, estaduais e municipais 
foi de R$ 18 milhões.

A prisão de pelo me-
nos dez dos suspeitos de 
integrarem a organização 
criminosa foi realizada em 
uma residência no Condo-
mínio Privê Cabo Branco, 
em 
oão �e��oaǤ � de�e�ado 
contou que as investiga-
ções sobre a organização 
foram iniciadas há aproxi-
madamente três meses. "O 
primeiro concurso que eles 
participaram vendendo ga-
baritos foi em 2005", reve-
lou Lucas Sá, enfatizando 
que a prisão dos suspeitos 
foi feita sem que nenhum 
tiro fosse disparado. Ape-
nas um deles tentou fugir 
pulando o muro, mas foi 
capturado.  

Através de equipamen-
tos eletrônicos no formato 
de cartão de crédito e pon-
tos de ouvido, eles conse-
guiam transmitir para os 
concurseiros, em qualquer 
parte do país, todo o gaba-
rito da prova do concurso 
que estava sendo realizado. 
Os valores cobrados para 
aprovar um candidato era 
�em a�toǤ � �eneficiado 
pagava uma entrada geral-
mente no valor de R$ 16 mil 
e fechava a conta pagando 
dez vezes o valor do salário 
que iria receber. Se o salá-
rio fosse R$ 5 mil, a pessoa 
tinha que pagar R$ 50 mil à 
organização criminosa que 
lhe aprovou no concurso.

Exonerados

O delegado Lucas Sá 
disse que vai ser possível 
descobrir quem são as cerca 
de 500 pessoas que foram 
aprovadas nos concursos 
públicos realizados na re-
gião Nordeste com a ajuda 
da organização criminosa. 
"Essas pessoas possivel-
mente serão exoneradas de 
seus cargos". 

Flávio Luciano Nasci-
mento Borges, servidor da 
Secretaria de Obras de Cam-
pina Grande, foi apontado 
como um dos principais lí-
deres da organização. Ele foi 
preso exatamente no Con-
domínio Privê Cabo Branco, 
onde funcionava o "quartel 
general" da organização. 
Ainda segundo a polícia, ele 
também acumula o cargo de 
cabo da Polícia Militar do 
Estado de Alagoas.

José Alves  
zavieira2@gmail.com

Polícia desarticula esquema de 
fraude em concursos públicos

O concurso para o Mi-
nistério Público do Rio 
Grande do Norte, realizado 
domingo passado, foi tudo o 
que a Polícia Civil da Paraí-
ba precisava para realizar 
a prisão dos membros da 
or�ani�ação em f�a�ranteǤ 
Além das dez prisões em 

oão �e��oa, outra� no�e 
foram realizadas em Natal 
ȋ��ȌǤ ǲ�e��e �ru�o �a�ia 
professores, de informática 
e Matemática, que estavam 
fazendo o concurso para 
responder as questões; os 
candidatos fraudadores; e 
ainda pessoas que atuavam 
no a�oioǤ �a �ora do f�a-
grante foram apreendidos 
receptores utilizados para 
que fosse feita a comunica-
ção entre o quartel general, 
em 
oão �e��oa, e quem e�-
tava fazendo as provas”, ex-
plicou o delegado.

Na residência do Con-
domínio Privê Cabo Branco 
também foram apreendidos 
sete veículos, revólveres e 
pistolas e diversos objetos 
utilizados nos golpes, como 
pontos eletrônicos, baterias, 
provas de concurso, apos-
tilas e cartões de crédito. 
Dentre os detidos estão ser-
vidores públicos favoreci-
dos pelo esquema, candida-
tos a vagas que estavam em 
processo de seleção, além 
de professores responsáveis 
por repassar as respostas 
aos alunos.

Todos os presos serão 
indiciados pela participação 
na organização criminosa, 
fraude a concursos públi-
cos e outros ainda por porte 
ilegal de arma de fogo. Eles 
permanecem na Central de 
Polícia Civil, de onde serão 
encaminhados para audiên-
cia de custódia.

Pontos eletrônicos, provas de concurso, apostilas e cartões de crédito foram apreendidos em um condomínio na capital, onde foram presos os suspeitos apresentados ontem na Central de Polícia 

COMPERVE/RN – Concurso para cargos no Ministério Público do Rio Grande do Norte 2017

FUNIVERSA - Câmara Municipal de João Pessoa 2006

CPCOM/UEPB - Oficial do Corpo de Bombeiros 2013

FUNAPE - Polícia Militar da Paraíba 2014 (Oficial)

IBFC - Corpo de Bombeiros da Paraíba 2014 (Soldado)

QUADRIX - Prefeitura de João Pessoa 2016 (Agente de fiscalização)

FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS/FCC - Concurso público para provimento de cargos do 

quadro de serviços auxiliares do Ministério Público da Paraíba 2015

CONTEMAX CONSULTORIA LTDA - Guarda Municipal de Bayeux 2012

IBFC - Guarda Municipal de João Pessoa 2012

IBFC - Guarda Municipal de Cabedelo 2010

ADIVISE - Prefeitura Municipal do Conde 2016

CPCON / UEPB - Prefeitura Municipal de Campina Grande 2015 (diversos cargos)

UEPC/COMVEST - Polícia Militar da Paraíba 2008 (diversos cargos)

EDUCA – Assessoria Educacional LTDA em João Pessoa, Prefeitura de Alhandra 2016 

(Fiscal Tributário)

FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS/FCC - Assembleia Legislativa da Paraíba 2013 

(assistente administrativo)

FUNCAB - DETRAN/PB 2013 (Agente de Trânsito)

CESPE - Concurso Público da FUNDAC-PB 2008

INSTITUTO FEDERAL DA PARAÍBA – IFPB 2013 (diversos cargos)

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS/FGV – Concurso do IBGE 2016

COVEST – Concurso da UFPE 2016

ASPERHS – Concurso da Prefeitura de Santa Rita 2012 (vários aprovados)

CONCURSO CONTEMAX – 2016

IFPB – Concurso da Coperve 2011

IFPB - 2013

IFPB - 2015

FUNDEPES – Concurso da UFAL 2012

FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS/FGV – Concurso do Detran-RN 2010

CESPE – Concurso de Agente da Polícia Federal 2014

CESPE – Concurso da Polícia Civil do RN 2009

CPCON – Concurso da UEPB Campina Grande 2014

UFRPE - Concurso para Provimento de Cargos Permanentes da Universidade Federal 

de Pernambuco 2016

FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS/FCC – Concurso do TRT 13ª Região 2014

FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS/FCC - Concurso do TRE/PB 2016

FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS/FCC – Concurso do TRE/SE 2015 (técnico administrativo)

Instituto Federal de Alagoas 2012

INSTITUTO AOCP - Concurso para Provimento de Cargos em Hospitis Federais EBSRH 2016

CONCURSO PÚBLICO CONAB 1 2014

CESPE - DPRF – Policia Rodoviário Federal 2014

CESPE - Departamento Penitenciário Nacional (DEPEN) 2013 

(Agente Penitenciário Nacional)

CBTU – 2005 (Assistente Operacional de Estação)

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 2012 (vários cargos)

CÂMARA MUNICIPAL DE CABO DE SANTO AGOSTINHO/PE 2014

Concurso do Governo do Estado do Piauí (suspeito Cristian Santiago)

Concurso Público da Polícia Civil e Governo do Estado do Piauí, Concurso Público 

Bombeiro Militar

Concursos com atuação comprovada da organização criminosa

Flávio Luciano Nascimento Borges

Vicente Fabrício Nascimento Borges

José Marcelino da Silva Filho

Kamilla Marcelino Crisostomo da Silva

Chrystiann Machado de Araújo

Hugo José da Silva

Marcelo Diego Pimentel dos Santos
Jamerson Izidio de Oliveira Silva
Thiago Augusto Nogueira Leão
Thyago José de Andrade
Alex de Souza Alves
Marcelo Diego Pimentel dos Santos
Elaine Patricia da Silva Medeiros

Alex de Souza Alves

Luiz Antônio Ferreira de Oliveira

André Luiz Medeiros Costa

Edson José Claudino Ferreira

Leonardo Alexandre Gomes da Silva

Marcelo Zanir do Nascimento

Lista dos suspeitos presos durante a Operação Gabarito em João Pessoa



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 9 de maio de 2017 

A meta da Campanha Nacional de Vacinação contra a Influenza é imunizar 90% de cada um dos grupos prioritários. 

Os professores de esco-
las públicas e particulares 
começaram a ser vacinados 
ontem em escolas e postos de 
saúde  contra o vírus da in-
f�uen�a ȋ�ri�eȌǤ �e�undo da-
dos do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionai� AnÀ�io �ei�eira ȋ�ne�Ȍ, 
o �ra�i� �o��ui ʹ,ʹ mi��Ùe� de 
�ro�e��ore�, do� quai� ͹ͷΨ 
e�tão na rede �ï��icaǤ

�m 
oão �e��oa, um 
dos locais de vacinação foi o 
Instituto Federal da Paraíba 
ȋ�	��Ȍ, no �airro de 
a�ua-
ri�eǤ A �ro�e��ora Ana �À�ia 
di��e que ac�ou im�ortante 
a iniciativa do Ministério da 
�aïde em co�ocar o� �ro�e�-
sores para serem vacinados 
no �ru�o de ri�coǤ ̶�×� fica-
mos muitos expostos em am-
bientes com muitos alunos 
e essa super exposição pode 
prejudicar os alunos quando 
o professor entra em sala de 
au�a com �ri�e̶, afirmouǤ 

A �ro�e��ora �u�i�a�da 

uede� tem a me�ma o�iniãoǤ 
A̶ �ente �i�e diretamente na 

presença de alunos e corre-
mo� ri�co� con�tantemente, 
e �ice �er�a, �orque e�e� tam-
bém correm riscos quando a 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.comTeresa Duarte 

teresaduarte2@hotmail.com

Vacina da gripe começa a ser 
aplicada nos professores de JP

A professora Ana Lívia achou importante a iniciativa do Ministério da Saúde de incluir os docentes no grupo de risco com direito a vacinação

Foto: Ortilo Antônio

�ente �ri�aǤ �or e��e moti�o, 
a inclusão de professores no 
�ru�o �riorit�rio �oi uma me-
dida acertada̶Ǥ

A inclusão dos profes-

�ore� na �i�ta �riorit�ria de 
�acinação, a��im como o� 
ido�o� e a� criança�, �e deu 
�orque e��e� �rofi��ionai� �i-
�em em am�iente� �ec�ado�, 

circulam em todos os meios 
e t²m contato di�rio com o� 
a�uno�Ǥ �e�undo o �ini�t±-
rio da �ducação, quando um 
�ro�e��or adoece, todo� o� 

demais alunos passam a ser 
�re�udicado� com �ua �a�taǤ 

A�±m do� �ro�e��ore�, 
tam�±m de�em �er imuni�a-
das crianças com idade entre 

͸ me�e� e menore� de ͷ ano�, 
ido�o�, �e�tante�, �u±r�era� 
ȋmu��ere� at± ͶͲ dia� a�×� o 
�artoȌ, tra�a��adore� da �aï-
de e �e��oa� com a��um ti�o 
de mor�idadeǤ A meta da �am-
�an�a �aciona� de �acinação 
contra a �nf�uen�a ± imuni�ar, 
�e�o meno�, ͻͲΨ de cada um 
do� �ru�o� �riorit�rio�Ǥ 

A inf�uen�a ± uma in-
�ecção �ira� a�uda que a�e-
ta o �i�tema re��irat×rioǤ A 
transmissão ocorre por meio 
de �ecreçÙe� da� �ia� re��i-
rat×ria� da �e��oa contami-
nada ao �a�ar, to��ir, e��irrar 
ou �e�a� mão�, que a�×� con-
tato com �u�erfÀcie� rec±mǦ
contaminada� �or �ecreçÙe� 
re��irat×ria� �ode �e�ar o 
a�ente in�eccio�o direto a 
�oca, o��o� e nari�Ǥ

Segundo dados do 
Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep), o Brasil 
possui 2,2 milhões 

de professores

Enem 2017

Inscrições terminam no próximo dia 19
 

�omeçou ontem e �ro�-
�e�ue at± a �e�taǦ�eira da �r×-
�ima �emana, dia ͳͻ, o �e-
ríodo de inscrição do Enem 
ʹͲͳ͹ Ȃ ��ame �aciona� do 
�n�ino �±dioǤ � ïnico meio 
recon�ecido como oficia� 
�ara rea�i�ar a in�crição no 
�nem ʹͲͳ͹ ± o �ite oficia� do 
�ne� ȋ�n�tituto �aciona� de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionai� AnÀ�io �ei�eiraȌ, di�-
ponível no endereço eletrôni-

co �tt�ǣȀȀenemǤine�Ǥ�o�Ǥ�rȀ
�artici�anteǤ

� edita� do �nem ʹͲͳ͹ 
dei�a �em c�aro que nen�um 
outro local de inscrição é 
oficia� a�±m do �ite do �ne�Ǥ 
Os estudantes que vão se 
�u�meter ao �nem ʹͲͳ͹ de-
�em ficar atento�, �� que �ão 
a�ena� ͳʹ dia� �ara �a�er 
inscrição e as provas serão 
a��icada� no� dia� ͷ e ͳʹ de 
no�em�ro, o� doi� �rimeiro� 
domin�o� do m²�Ǥ Ao ace��ar 
o �ite, o candidato �reci�a ter 
em mãos os números do seu 

��	 ȋ�ada�tro de �e��oa 	À�i-
caȌ e documento de identida-
de ȋ�
 Ȃ �e�i�tro 
era�ȌǤ

�a edição ʹͲͳ͹, o �ne� 
di��oni�i�i�ou uma tercei-
ra opção de auxílio para os 
e�tudante� com �urde� ou 
defici²ncia auditi�a que ± a 
�ro�a em �Àdeo �i�ra�Ǥ Ainda 
em car�ter e��erimenta�, o 
no�o recur�o �o��i�i�itar� ao 
estudante que participar do 
Enem resolver a prova com 
apoio de um vídeo apresen-
tando a� que�tÙe� tradu�ida� 
�ara a �Àn�ua �ra�i�eira de 

�inai� ȋ�i�ra�ȌǤ A�±m de��e, 
o �artici�ante com defici²n-
cia auditi�a �oder� o�tar �or 
mai� doi� recur�o� que �ãoǣ 
o �radutorǦint±r�rete de �i-
�ra� e a �eitura �a�ia�Ǥ

Um dos recursos dispo-
ni�i�i�ado� de�e �er e�co��i-
do no ato da in�crição, �un-
tamente com o laudo médico 
que com�ro�e a defici²nciaǤ 
�o �era�, todo� o� e�tudante� 
que queiram participar do 
Enem precisam informar um 
endereço de e-mail e número 
de te�e�one ce�u�arǤ

SaIba MaIS 
n Inscrição - Ao preencher a inscrição, o participan-
te deve prestar informações relativas à escolaridade, 
além de dados familiares. Cada estudante precisa 
escolher qual a língua estrangeira de conhecimento 
(inglês ou espanhol).

Isenção - É um benefício concedido automaticamente 
a estudantes de escolas públicas e a candidatos que 
fazem parte do CadÚnico. Para isso, basta informar o 
Número de Identificação Social (NIS) no ato da inscri-
ção. O sistema fará o reconhecimento da situação e 
concederá a isenção automática.

Período da inscrição - O prazo vai até as 23h59 de 
sexta-feira, 19 de maio. A taxa custa R$ 82 e o boleto 
precisa ser pago até 24 de maio. O processo de ins-
crição está distribuído em seis seções no site do Enem: 
“Dados pessoais”, “Recursos”, “Prova”, “Ensino Médio”, 
“Escola” e “Questionário”.

Endereço para inscrição - www.enem.inep.gov.br/
participante.

Fique atento - O estudante que for beneficiado com 
a isenção e não comparecer nos dias de prova de-
verá pagar a taxa na próxima edição do Exame. Tal 
regra somente não será aplicada caso o participante 
justifique a ausência com atestado médico ou outro 
documento oficial capaz de comprovar a falta. Os 
candidatos não isentos deverão imprimir o boleto do 
Enem 2017, gerando a GRU (Guia de Recolhimento 
da União) antes de sair da página de inscrição. O não 
pagamento da taxa acarretará em desclassificação 
automática. 

CBMPB utilizará nota do Enem 
para seleção do CFO-2018

O Curso de Formação de Oficiais do Corpo de 
Bombeiros Militar da Paraíba (CFO/CBMPB) – com 
ingresso em 2018 vai utilizar o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) como etapa intelectual 
da seleção, segundo portaria publicada no Diário 
Oficial do Estado de sábado (6). A nota do Enem 
será utilizada conforme critério estabelecido no 
edital do concurso, ainda a ser publicado.

Por isso, a portaria recomenda que os inte-
ressados no CFO-2018 realizem as inscrições no 
Enem e fiquem atentos a posterior publicação do 
edital do concurso, pois será necessário realizar 
inscrição também junto ao Corpo de Bombeiros 
para as etapas posteriores: exames psicológicos, 
de saúde e de aptidão física.

Apesar do edital contendo os pré-requisitos 
para seleção não ter sido lançado, os candidatos 
já podem se basear  nos critérios dos documentos 
anteriores, que também estão disponíveis no site 
do CBMPB, na aba concursos públicos. 

O ingresso no Curso de Formação de Oficiais 
Bombeiro Militar (CFO-BM) se dá na graduação de 
praça especial, como cadete, e ao término, com 
aproveitamento, o concluinte é declarado aspi-
rante-a-Oficial Bombeiro Militar. Desde o primeiro 
ano de formação, o aluno cadete já recebe uma 
remuneração, a ser definida em edital.

A edição do �i�rio 
�ficia� de ���ado ȋ͸Ȍ �u-
��icou �ortaria, a��inada 
�e�o �ecret�rio e�tadua� 
de �ducação, A�±��io �rin-
dade, re�u�amentando no 
�m�ito da �ecretaria de 
Estado da Educação da 
�araÀ�a, o �ro�rama �a-
cional de Acesso ao En-
�ino �±cnico e �m�re�o 
ȋ�ronatecȌǤ � o��eti�o ± a 
me��oraria no �i�tema de 
en�ino �ï��ico, o�ertan-
do mai� �a�a� a cur�o� 
de educação �rofi��iona� 
técnica de nível médio e 
cursos de formação inicial 
e continuada ou qua�ifica-
ção �rofi��iona�Ǥ

�om a re�u�amenta-
ção, �erão redefinida� a� 
�unçÙe�, �oi� o �ini�t±rio 
da Educação libera para 
que o Estado possa ajustar 
a demanda do �ronatecǤ �a 
�araÀ�a, de�ido � deman-
da, a �artir de a�o�to o 
o-
verno do Estado começa o 
�ro�rama �±dio �ec �ara 
os alunos que estiverem 
cursando o Ensino Médio 
da �ede Estadual de Ensi-
noǤ �erão o�erecida� cerca 
de dua� mi� �a�a�Ǥ

A partir da publica-
ção da �ortaria, a� açÙe� 
do �ronatec, no �m�ito do 
��tado da �araÀ�a, �erão 
e�ecutada� �e�a �ecreta-
ria de Estado da Educa-
ção ȋ���Ȍ, como �arceira 
ofertante e demandante 
de cur�o� que �eneficiem 
a�uno� do �n�ino �±dioǤ

A Bolsa-Formação do 
�ronatec, e��ecificamen-
te aquelas contidas no 

�ermo de Ade�ão � �o��aǦ
	ormação, firmado entre 
a �ecretaria de ��tado da 
Educação e o Ministério 
da �ducação ȋ���Ȍ, tem o 
intuito de planejar a oferta 
de cursos técnicos de nível 
m±dio e de qua�ificação 
�rofi��iona�, �e�ando em 
consideração as deman-
das do desenvolvimento 
socioeconômico e ambien-
ta� do ��tado, em acordo 
com a� demai� �ecretaria� 
de ��tado e outro� ×r�ão� 
e entidades demandantes 
de educação �rofi��iona�Ǥ

Deverão ser observa-
da� a� diretri�e� curricu�a-
re� nacionai� definida� �e�o 
�on�e��o �aciona� de �du-
cação, �em como a� demai� 
condiçÙe� e�ta�e�ecida� na 
�e�i��ação a��ic��e�, de�en-
do con�tar do �at��o�o �a-
ciona� de �ur�o� �±cnico�, 
or�ani�ado �e�o �ini�t±rio 
da �ducaçãoǤ

� ainda o�ertar, di-
retamente, �or meio da 
rede estadual de educação 
�rofi��iona�, cur�o� t±c-
nicos de nível médio e de 
qua�ificação �rofi��iona�, 
com efetividade social e 
qua�idade �eda�×�ica, em 
consonância com a polí-
tica pública de educação 
�rofi��iona� da �araÀ�a, 
o��er�ada� a� diretri�e� 
do �ronatecǤ

A re�u�amentação tem 
como o��eti�o me��orar o 
�i�tema de en�ino, o rendi-
mento escolar e ainda com-
bater a evasão escolar no 
�n�ino �±dioǤ Ao t±rmino, 
o a�uno �ode in�re��ar em 
um cur�o t±cnico, c�e�ar a 
um curso superior e ter uma 
�ormação �rofi��iona�Ǥ

Educação vai executar 
ações do Pronatec na Pb
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Eles querem agilidade na vistoria e desapropriação de terra, além de cestas básicas para famílias de nove acampamentos

Representantes da Co-
missão Pastoral da Terra 
(CPT) entregou ontem ao 
superintendente do Incra 
na Paraíba, Francisco Rinal-
do Maranhão de Figueiredo, 
uma pauta de reivindicações, 
onde constam agilidade na 
vistoria e desapropriação de 
terras. Esta é a segunda vez 
que a CPT vai ao órgão fede-
ral para apresentar pauta. No 
dia 7 de março, foram solici-
tadas providências referen-
tes aos processos de aquisi-
ção das terras dos imóveis 
con�tante� no ofÀcio entre-
gue ao superintendente.

Os cerca de trezentos tra-
balhadores rurais de várias 
áreas da Paraíba, acompa-
nhados pela Comissão Pasto-
ral da Terra (CPT), ocuparam 

a sede do Incra, no Bairro dos 
Estados, em João Pessoa, por 
volta das 10h de ontem. Eles 
prometem só sair das depen-
dências do Incra, quando tive-
ram a pauta atendida. 

No início da tarde, a as-
sessoria de comunicação do 
Incra informou que o superin-
tendente Rinaldo Maranhão 
recebeu a pauta de reivindi-
cações. Ele informou que vai 
se reunir com os chefes das 
divisões do Incra/PB para 
discutir os pontos da pauta e 
determinar o que é factível e 
o que depende do Incra sede 
e do Judiciário.

Rinaldo ressaltou que 
está e sempre esteve aberto 
ao diálogo com os movimen-
tos sociais do campo, e acres-
centou que, após se reunir 
com os chefes, terá um encon-
tro com as lideranças da CPT 
para passar as informações 

sobre os pontos da pauta.
Segundo o deputado es-

tadual Frei Anastácio, a pau-
ta entregue ontem havia sido 
apresentada à direção do 
Incra no início de março. “Os 
tra�a��adore� não �odem fi-
car sendo enganados assim. 
Prometem resolver os pro-
blemas e não fazem nada”, 
disse o parlamentar.

Tânia Maria de Sou-
sa, da coordenação da CPT, 
disse que os trabalhadores 
também estão solicitando 
cestas básicas e três rolos 
de lonas para as famílias dos 
nove acampamentos: Paraíso 
(Pilar); Paraíso (Mogeiro); 
Salgadinho, Antas, Fazenda 
Retirada (Acampamento An-
tônio Pinto), Fazendinha, Pau
-a-pique, Marinas e Ponta de 
Gramame. A CPT quer ainda a 
atualização dos cadastros das 
famílias acampadas.

Cardoso Filho 
josecardosofilho@gmail.com

Trabalhadores invadem Incra e 
levam pauta de reivindicações

Estudantes protestam contra a falta de manutenção e assistência na residência universitária do campus I

Justiça atende Ministério Público e 
afasta conselheiro tutelar de Bayeux

Atendendo ação civil 
pública do Ministério Pú-
blico da Paraíba (MPPB), a 
Justiça determinou o afas-
tamento das funções de 
conselheiro tutelar Oto-
niel André Lisboa Firmino, 
exercido no Conselho Tu-
telar – Setor I de Bayeux, 
com a suspensão da remu-
neração at± o fina� do �u�-
gamento. De acordo com a 
ação a�ui�ada �e�a �romo-
toria de Justiça de Bayeux, 
o conselheiro adotou con-
dutas incompatíveis com a 
função.

Segundo a ação, o 
conselheiro Otoniel Fir-
mino se utilizou da cha-
mada “carteirada” para 
ingressar e permanecer 
no Fest Verão, realiza-
do no dia ͳͷ de �aneiro 
deste ano, produzindo 

uma situação de deman-
da que nunca existiu no 
Conselho Tutelar de Ba-
yeux, envolvendo inclu-
sive uma adolescente 
que deveria ser por ele 
protegida e que não par-
ticipou dos fatos.

Ainda segundo a 
ação, o conselheiro em 
busca de obter vantagem 
financeira indevida, ten-
tou entrar no Fest Verão 
com mais três pessoas 
sem pagar ingressos. 
Para isso, tentou induzir 
os funcionários do festival 
de música ao erro, impu-
tando sobre si falsamente 
o dever de procurar uma 
adolescente que teria fu-
gido do lar, mas foram 
impedidos pelos funcio-
nários do evento.

Durante a inves-

tigação realizada pela 
promotoria, ficou com-
provado que não exis-
tia no Conselho Tutelar 
nenhum procedimento 
de acompanhamento re-
ferente à adolescente, 
nem da denúncia utiliza-
da como pretexto para a 
realização de “diligência” 
no Fest Verão.

Testemunhas

A promotoria tam-
bém ouviu diversas tes-
temunhas, inclusive os 
pais da adolescente, que 
confirmaram que não 
�oi �eita denïncia �un-
to ao Conselho Tutelar e 
que, no dia ͳͷ de �aneiro, 
quando houve a suposta 
diligência, a garota ficou 
o dia quase todo em casa 
e que nunca tinha fugido, 

conforme alegado pelo 
conselheiro afastado.

Além disso, o conse-
lheiro tentou corromper 
os pais da adolescente e 
induzir a própria adoles-
cente a não testemunhar 
na investigação realiza-
da pelo Ministério Públi-
coǤ A ação a�ui�ada �e�a 
2ª promotora de Justiça 
de Bayeux, Ana Caroline 
Almeida, pede que, ao fi-
na� do �u��amento, �e�a 
decretada a perda do car-
go de conselheiro tutelar 
em razão de inidoneida-
de moral.

A liminar concedi-
da pela 2ª Vara de Ba-
yeux determina ainda a 
convocação do suplente 
do conselheiro para não 
�re�udicar a� ati�idade� 
do Conselho.

O prazo para o reca-
dastramento de morado-
res que residem nas pro-
ximidades do Parque do 
Povo será encerrado na 
próxima sexta-feira (12). 
O processo foi iniciado 
pela Superintendência de 
Trânsito e Transportes 
Públicos (STTP) no dia 
ʹͶ de a�ri�, com o��eti�o 
de beneficiar as pessoas 
que são moradoras das 
ruas onde haverá interdi-
ções do fluxo de veículos 
durante o período de rea-
lização do Maior São João 
do Mundo, que neste ano 
acontecer� de ʹ de �un�o 
at± ʹ de �u��oǤ 

A exemplo dos anos 
anteriores, deverão ser 
recadastrados moradores 
de aproximadamente 300 
residências localizadas 
no entorno do Parque do 
Povo. Estão sendo cadas-

trados os moradores de 
casas e edifícios localiza-
dos nas seguintes ruas: 
Desembargador Trindade, 
�iradente�, �a�or �e�mi-
ro, Paulino Raposo, Olegá-
rio Azevedo, Frei Caneca e 
Sebastião Donato. 

O mesmo prazo é váli-
do também para novos mo-
radores daquela área. Os 
processos de cadastramen-
to e de recadastramento 
são presenciais e realiza-
dos na Gerência de Trânsi-
to da STTP. Para efetivação 
de am�o�, o� �enefici�rio� 
deverão apresentar as có-
pias de comprovante de 
residência, documento do 
veículo e também um do-
cumento com foto. O aten-
dimento é realizado 8h ao 
meio-dia e das 14h às 18h. 
Para mais informações, a 
STTP disponibilizou o nú-
mero 3341-1517. 

Cadastramento na STTP 
termina 6a feira em CG

Em João Pessoa

Grupo de estudantes da  
UFPB ocupa a Reitoria

Um grupo de estu-
dantes moradores da 
residência universitária 
do campus I da Univer-
sidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), em João Pes-
soa, ocupou no final da 
manhã de ontem o hall 
do prédio da Reitoria. 
Eles protestam contra a 
falta de manutenção da 
residência e a ineficiên-
cia da assistência estu-
dantil.

Em postagens nas 
redes sociais, os estu-
dantes denunciam que 
estão há três dias sem 
energia elétrica e sem 
água e não têm “con-
dições físicas e psico-
lógicas para estudar”. 

De acordo com os resi-
dentes, atualmente 500 
alunos moram na resi-
dência universitária do 
campus I.

“Pessoas que vêm 
de outros estados, do 
interior, pessoas que 
dependem totalmente 
da universidade e de 
seu auxílio, nos tratam 
como �ado, �o�e me�-
mo nosso café da manhã 
foi pão mofado e cuscuz 
seco com salsicha, e isso 
�� ± de muito tem�o, �� 
estamos cansados de 
ouvir as mesmas pro-
messas da Reitoria, é 
triste a gente ter que se 
humilhar para ter o bá-
sico, coisa que é nossa 

por direito”, denuncia-
ram os estudantes por 
meio de nota nas redes 
sociais.

De acordo com eles, 
a residência universitá-
ria “está um caos” e nin-
guém da administração 
da Reitoria chegou a en-
trar em contato com os 
residentes para tomar 
conhecimento da situa-
ção. “Estamos sem dor-
mir, e�tamo� �u�o�, com 
sede e com fome, nosso 
o��eti�o ± ocu�ar e re-
sistir até que a Reitoria 
tenha algo seguro para 
nos apresentar, papo 
furado não cola mais, 
estamos famintos”, de-
claram.

Foto: Facebook

A pauta dos trabalhadores entregue ao superintendente do Incra na Paraíba reivindica agilização nos processos de 
desapropriação dos seguintes imóveis:

1. Paraíso de Pilar
Foi realizada a vistoria. Saber se foi concluído o relatório, instruindo o processo e enviado para decreto.

2. Paraíso (Mogeiro)
Foi realizada a vistoria, com definição de preço. Estava em processo o diálogo com o proprietário para aquisição pelo 433 ou 
compra. Retomar o diálogo com o proprietário para negociação da área ou enviar o processo para decreto de desapropriação.

3. Salgadinho (Mogeiro)
Solicita o contato do Incra com a proprietária Maria Luiza para abrir um canal de negociação da área pelo 433.

4. Antas (Sapé)
Imóvel já desapropriado em fase de imissão de posse determinada pela Justiça. O proprietário entrou com o mandato 
de segurança e suspendeu a imissão de posse. O recurso já se encontra numa conta judicial. Solicita do Incra dialogar 
com o proprietário para encontrar uma saída.

5. Fazenda Retirada (Acampamento Antônio Pinto – Caaporã)
Solicita a vistoria ao imóvel.

6. Fazenda Fazendinha (Mogeiro)
Solicita a vistoria do imóvel.

7. Fazenda São José - Pau-a-pique (São José dos Ramos)
Conclusão do cadastro das famílias e vistoria do imóvel.

8. Marinas
Informar como anda o processo na Justiça.

9. Ponta de Gramame
Entrar em contato com a Prefeitura para informação do processo de anulação do Loteamento Vale da Palmeira.

10. Tambauzinho
Informar como anda o processo na Justiça.

Reivindicações
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Segundo a Aesa, o índice pluviométrico dos últimos oito dias já atingiu 138mm dos 282mm da média histórica de maio 

As chuvas registradas 
até a tarde de ontem causa-
ram diversos pontos de ala-
gamentos em algumas ruas 
dos bairros de João Pessoa, 
ocasionando problemas de 
�ocomoção e dificu�dade� no 
trânsito, conforme a Defesa 
Civil municipal. De acordo 
com a Agência Executiva de 
Gestão de Águas da Paraí-
ba (Aesa), o índice pluvio-
métrico dos últimos oito 
dias já atingiu 138 mm dos 
282,5mm da média histórica 
do mês de maio na capital. 
Conforme dados da Defesa 
Civil e da Aesa, o bairro do 
Cristo foi onde ocorreu o 
maior registro (75 mm) até 
as primeiras horas da tarde, 
volume que corresponde a 
26,7% do histórico do mês. 

Outros bairros com des-
taque no volume de chuvas, 
segundo a Aesa, foram o 
Centro (35,8 mm), que cor-
responde a 12,7% e manaíra 
(29 mm), 10,3% em relação 
à médica histórica do perío-
do. O coordenador da Defesa 
Civil, Noé Estrela, informou 
que os motoristas enfrenta-
ram dificu�dade� �ara tra�e-
gar na Rua dos milagres, no 
bairro do Cristo e na Avenida 
Hilton Souto maior, no José 
Américo. Enquanto que as 
Câmeras de monitoramen-
to da Superintendência de 
mobilidade Urbana de João 
Pessoa (Semob) registraram  
trânsito intenso no Geisel.

Noé Estrela informou 
que várias chamadas de 
emergência foram realiza-

Adrizzia Silva 
Especial para A União

Chuvas causam alagamentos 
e derrubam árvores na capital

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

das desde o início do mês, a 
maioria delas relacionadas 
a alagamentos. “A situação 
mais crítica que nos depara-
mos foi na comunidade do 
Colibris, no José Américo, 
onde tivemos que interditar 
uma residência por conta de 
uma inundação”, comentou o 
coordenador.  

Ele orienta a população, 
principalmente pessoas que 
moram próximo a locais de 
risco de alagamento ou desa-
bamento, que priorizem suas 
vidas e de familiares antes de 
querer salvar móveis e ou-
tros pertences. “A Defesa Civil 

está em alerta para atender 
aos chamados da população, 
caso seja necessário. A equi-
pe continua percorrendo os 
pontos de alagamentos de 
João Pessoa”, garantiu.

Segundo a meteorologis-
ta marle Bandeira, da Aesa, as 
chuvas são comuns nesse pe-
ríodo. Para hoje a previsão é 
de tempo com muitas nuvens 
e chuvas para o setor leste do 
Estado – Agreste, Brejo e Lito-
ral. Já para a região do Semiá-
rido, que engloba as regiões 
do Cariri-Curimataú, Alto 
Sertão e Sertão, a previsão é 
de chuvas localizadas com ne-

bulosidade variável. Na faixa 
litorânea, a temperatura má-
xima deverá chegar aos 30o C 
e a mínima, aos 24o C. 

�onfira a tem�eratura 
para as demais regiões do Es-
tado hoje: 

Agreste – máxima de 30o 
C e mínima de 20o C;

Brejo – máxima de 28o C 
e mínima de 19o C; 

Cariri-Curimataú – má-
xima de 33o C e mínima de 
19o C; 

Alto Sertão – máxima de 
34o C e mínima de 22o C; 

Sertão – máxima de 35o C 
e mínima de 22o C.

Transtornos

Por conta da chuva, pelo 
menos duas árvores caíram 
sobre quatro veículos nas 
ruas da região central de 

oão �e��oa no fim da man�ã 
de ontem. Em um dos casos, 
uma árvore caiu sobre dois 
veículos na Rua Sizenando 
Costa, no bairro do Roger, ao 
lado do Parque Zoobotânico 
Arruda Câmara (Bica). A ár-
�ore que caiu fica�a dentro 
dos limites da Bica e deixou 
o trânsito interrompido. Os 
dois veículos atingidos esta-
vam no estacionamento, em 
uma calçada do outro lado 

da rua. Com a queda, alguns 
cabos ligados pelos postes da 
rua foram rompidos.

No segundo caso, uma 
árvore tombou por cima de 
outros dois veículos no esta-
cionamento que funciona em 
frente ao antigo Centro de 
Atendimento médico (CAm) 
Primavera, na Rua Eugênio 
Toscano, no centro. Segun-
do o diretor de Paisagismo 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano (Sedurb), Sér-
gio Chaves, pelo menos oito 
árvores já caíram na capital 
só neste mês. Em nenhum 
dos casos houve feridos.

Sérgio Chaves informou 
que há três equipes envol-
vendo 18 pessoas da área, 
sendo três engenheiros 
a�rØnomo� e de� �rofi��io-
nais entre jardineiros, po-
dadores, operários e outros, 
para atender chamados da 
população e da Defesa Civil, 
por decorrência de quedas 
de árvores. 

“A nós compete a re-
tirada das árvores caídas 
nos locais, o laudo técnico 
quem dá é a Semam (Secre-
taria de meio Ambiente). A 
recomendação é que, nes-
se período de chuva que a 
co�a da� �r�ore� fica �e�ada 
devido aos fortes ventos, as 
pessoas evitem estacionar 
os veículos embaixo de ár-
vores”, orientou.

SERVIÇO 

n Telefone da Sedurb: 
3218-9000

n Telefone da Defesa 
Civil para emergências: 
0800 285 9020

Pontos de alagamentos foram registrados em ruas de vários bairros de João Pessoa, dificultando a locomoção de pedestres e o tráfego de veículos

Foto: Ortilo Antônio

O Governo do Esta-
do, por meio da Emater, 
empresa integrante da 

e�tão �nificada ȋ
�Ȍ 
que integra a Secretaria 
de Desenvolvimento da 
Agropecuária e da Pesca, 
estimula a prática do uso 
de defensivos alternativos 
com o objetivo de minimi-
zar o uso de agrotóxicos, 
atendendo aos produtores 
interessados na substitui-
ção total ou parcial dos 
agroquímicos, utilizados 
no controle de pragas.

Na semana passada, 
os agricultores familia-
res da comunidade rural 
Jenipapo dos Lucios, no 
município de São Bento, 
no Sertão, foram orienta-
dos sobre a preparação e 
uso de defensivos naturais 
e biofertilizantes para o 
combate de pragas na pro-
dução agroecológica.

O evento foi organiza-
do pela coordenadoria da 
Emater em Catolé do Ro-
cha, com acompanhamen-
to do coordenador Hum-
berto Cavalcante, onde um 
grupo de extensionistas 
rurais disponibilizou trei-
namento com o intuito de 

levar essa tecnologia aos 
agricultores da região.

Os defensivos natu-
rais têm como caracterís-
ticas principais, principal-
mente a baixa ou nenhuma 
toxicidade ao homem e à 
natureza. Sua utilização 
em sistemas orgânicos de 
produção demonstra de-
fensivos com menos ou 
nenhum resíduo químico, 
portanto, mais saudáveis 
�ara o con�umidor fina�Ǥ

O biofertilizante é um 
adubo orgânico, bastante 
utilizado na agricultura 
orgânica, agroecológica. 
Pode ser aplicado direta-
mente no solo ou como 
adubo foliar, sendo este 
último a forma mais uti-
lizada pelos agricultores. 
A principal função do bio-
fertilizante é substituir 
os fertilizantes químicos 
na nutrição das plantas, 
mas seu uso é mais am-
plo, podendo ser aplicado 
como defensivo natural 
contra diversas pragas e 
doenças, como forma de 
aumentar o� fito�ormØ-
nios das plantas, solução 
nutritiva hidropônica, 
dentre outros.

Emater orienta uso de 
defensivos naturais SES participa de ações do 

Dia de Combate à Asma
A Secretaria de Esta-

do da Saúde (SES) partici-
pa hoje, às 14h, das ativi-
dades do Dia mundial de 
Combate à Asma (primei-
ra terça do mês de maio), 
promovidas pela Associa-
ção médica da Paraíba, 
no auditório do Conselho 
Regional de medicina 
(CRm). Durante toda tar-
de, �rofi��ionai� de �aïde 
do SUS, dos municípios de 
João Pessoa, Santa Rita, 
Bayeux e Cabedelo, bem 
como alunos da Liga Aca-
dêmica de Pneumologia e 
�rofi��ionai� do� ��ano� 

de saúde, receberão in-
formações e orientações a 
respeito dos conceitos do 
diagnóstico e tratamento 
da asma.

“Há muita confusão 
entre o diagnóstico da 
asma e de alergias respi-
ratórias. Por isso é impor-
tante esta atividade para 
orientar o� �rofi��ionai� 
a darem o diagnóstico 
correto”, disse a chefe 
do Núcleo de Doenças e 
Agravos Não Transmissí-
veis (Ndants) da SES, Ger-
lane Carvalho.   

A asma é uma doença 

crônica das vias respira-
tórias, sendo um grande 
problema de saúde públi-
ca,  constituindo uma das 
principais causas de in-
ternação por  causas res-
piratórias. Nos  últimos 
15 anos, houve redução 
da mortalidade e morbi-
dade da doença no país, 
promovida, essencial-
mente, pela  implantação 
de programas de controle 
de asma, educação dos 
�rofi��ionai� e a di��en-
sação de medicamentos 
gratuitos na rede básica 
de saúde.

14h - Abertura

14h10 -  Diagnóstico de asma na Atenção Básica - “Quando encaminhar para o especialista”

14h35 - Manejo Clínico da Asma no Ambulatório - “Avaliando comorbidades que interferem no controle da asma”

15h - “Reconhecendo e tratando a exacerbação da asma” 

15h25 - “Asma na Infância” - Diagnóstico e tratamento

15h50 - Coffee break

Programação

O Hospital Estadual 
de Emergência e Trauma 
Senador Humberto Luce-
na, em João Pessoa, aten-
deu 604 usuários durante 
o fim de �emana, entre ur-
gências e emergências. Os 
dados foram contabiliza-
dos da meia-noite da sexta-
feira até as 6h de ontem.

O maior número de 
ocorrências foi relaciona-
do a quedas, 95. mais uma 
vez, o que chama atenção 
do� �rofi��ionai� �oram 
os números referentes ao 
trânsito, com 120 entradas 
no total. Só de motocicle-
tas foram 88, seguidas de 
acidente de atropelamen-
to (16), automóvel (12) e 
acidente de bicicleta (4). 
Outros casos foram desta-
que�ǣ a�re��ão fÀ�ica ȋͳͳȌ, 
arma branca (7), arma de 
fogo (5) e queimadura (3). 

Entre as urgências se 
destacaram as entradas 
por corpo estranho com 
57 vítimas e 34 de Aci-
dente Vascular Cerebral 
(AVC). Os demais atendi-
mentos foram clínica mé-
dica e pediatria.

Trauma-JP 
atende120 
vítimas do  
trânsito

Diagnóstico e tratamento



Em cartaz
Exposição em cartaz em João Pessoa revela a cultura 
e história do quilombo-indígena Tiririca dos Crioulos, 
em Pernambuco. Página 12
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Artista paulista Aline Vallin é a convidada desta edição do programa “ImprovisA-ção”

Improvisação, perfor-
mance e criação marcam 
as atividades da Paralelo 
Cia de dança. Ainda por 
ter vencido o Rumos Itaú 
Cultural, a Paralelo realiza 
o Projeto 3x1. desta vez, 
a prática é com o “Impro-
visA-ção”, ato que acon-
tece uma vez por mês, e 
em cada apresentação há 
um facilitador convidado. 
Na edição de hoje, a ar-
tista paulista Aline Vallin 
é quem faz participação 
especial. Ela trabalha com 
dança e se interessa pela 
inovação de movimentos. 
O local onde ocorrerá a 
montagem é na sede do 
grupo, no Espaço Paralelo, 
Rua Maciel Pinheiro, nº38, 
1º andar, no Varadouro. 
Quem desejar participar, 
a entrada é gratuita e tem 
início às 19h.

Joyce Barbosa, direto-
ra artística da Cia, e tam-
bém bailarina, disse que o 
contato com outros artis-
tas é fundamental para o 
desenvolvimento da dança 
na capital. Neste caso, a 
participação de Aline Val-
lin agrega, ainda mais, o 
contato com artistas que 
exercem atividades com 

dança por onde vivem. 
Geralmente, a escolha dos 
participantes, feita pelo 
pessoal da Paralelo sur-
ge do conhecimento que 
eles têm sobre dançarinos 
de outros estados. A dire-
tora artística revelou que 
conheceu Aline Vallin en-
quanto cursava seu mes-
trado em dança, no Estado 
da Bahia. 

durante esse período, 
Joyce comentou que pôde 
conhecer muitas pessoas, 
que também atuam com 
improvisação atualmen-
te. Na última edição, por 
exemplo, a participação 
especial foi feita por outra 
amiga que surgiu do seu 
mestrado. Esse vínculo 
permite mostrar que a Pa-
raíba tem um cenário ati-
vo na dança. Segundo ela, 
a expectativa é sempre a 
troca e o aprendizado mú-
tuo entre os participantes.

Rodolfo Amorim
Especial para A União

Paralelo Cia. de Dança 
realiza hoje o Projeto 3x1

A inovação de 
movimentos é uma das 

linhas de atuação de 
Aline Vallin

Qualquer interessado em movimentar o corpo pode participar da ação
“Artistas de dança, teatro, circo, 

música, pessoas interessadas em se 
movimentar, enfim, todos podem 
ir para esse intercâmbio cultural”, 
convidou Joyce. A bailarina acon-
selhou ainda que todos levassem 
uma toalha e uma garrafa d’água, 
pois os movimentos exigem gasto 
de energia e requer muito do corpo. 
Dando sequência as 12 edições do 
“ImprovisA-ção” - ato improvisató-
rio, o Projeto já tem ficado conhecido 
na cena cultural da cidade, atraindo 
também pessoas que ainda não têm 
contato com o improviso do corpo. 

Nas apresentações de improviso 
há um grupo cativo, em que estão 

presentes em todas as ações da Cia. 
Dançarinos, professores de dança, 
pessoas que já tem algum contato 
com a performance e, em número 
considerável, atores e estudantes de 
teatro vão ao espaço para comparti-
lhar as experiências corporais. Mesmo 
com a presença desse pequeno pú-
blico assíduo, Joyce nota, eventual-
mente, a presença de pessoas que 
nunca tiveram ido. O dia de hoje, 
terça-feira, foi escolhido para possi-
bilitar a presença de quem não pode 
ir em outros dias da semana.  

Aline Vallim e o corpo que improvisa
Interessada pela criação, impro-

visação e performance, ela é artista, 
professora e pesquisadora. A dan-
çarina aprofundou seus estudos em 
residências e oficinas junto a artistas 
como Luiz de Abreu, Nathalie Pubellier, 
João Fiadeiro, Fernanda Eugênio, Dani 
Lima, Gicia Amorin, Marila Veloso, 
Alejandro Ahemed, Gladis Tridapalli, 
Rosemere Rocha, Luciana Navarro, 
Elke Siedler, Half Jeroschinski, Margo 
de Assis, Tuca Pinheiro, e Compañía 
Cortocineses Danza Contemporânea. 
Suas principais produções em dança 
são: “Arruaça” (2016), “Conversa de 
Cozinha” (2015), ali-no Vão (2014), 
“Bodas de Arame e Fita Crepe” (2012) 
e “Face” (2009). 

Projeto 3x1
Para relembrar, o 3x1, vence-

dor do Rumos Itaú Cultural, é um 
projeto que surgiu a partir da ideia 
de reforçar e desenvolver ações 
artísticas em dança no Estado da 
Paraíba, mais precisamente em 
João Pessoa, através de 3 traba-
lhos da Paralelo Cia de Dança: 
“ImprovisA-ção”, existente desde 
2014; o “Boca de forno”, estrea-
do em 2013; e o “Falar Dança”, 
iniciado em 2015. A Paralelo Cia 
de Dança já vem realizando o “Im-
provisA-ção”, desde setembro do 
ano passado, contando com seis 
edições até agora.

Fotos: Divulgação

SERVIÇO 
n Evento: “ImprovisA-ção” 
com Aline Vallin 
n Data: Hoje 
n Local: Espaço 
Paralelo (Rua Maciel 
Pinheiro, n0 38, 
10 andar, Varadouro) 
n Horário: das 19h 
às 21h 
n Entrada: Gratuita 



O bandoneon parece uma gaita bo-
toneira, por ser equipado por teclados 
de botões nas duas mãos, como o fole 
brasileiro. Os instrumentos de fabrica-
ção brasileira tinham em geral de 71 a 
7 botões. Eram produzidos por Daniel-
son & Goettems, em Santa Rosa, no Rio 
Grande do Sul, até o início dos anos 80’s. 
Quando a produção foi suspensa, e a 
fábrica passou a se dedicar a consertos 
e afinaçãoǤ

Seu nome vem do seu inventor, o 
alemão Heinrich Band (1821-1860). 
Portanto, é um instrumento recente: 
ainda não completou dois séculos. A não 
ser que se queira considerá-lo um des-
cendente da sanfona: este instrumento 
chinês já completou cinco milênios. Sem 
forçar a lógica, o bandoneon bem que 
pode ser alinhado entre os instrumen-
tos de origem chin. Até que se parece: 
faltam-lhe os olhos puxados, mas o resto 
lembra bem.

Na América do Sul, o bandoneon é 
praticado nas culturas platinas: Argen-
tina, Uruguai, Paraguai, e no pampa 
brasileiro. Foi introduzido nesses países 
pelos imigrantes alemães. No país de 
Heinrich Band ele é executado não só 
como instrumento mundano, mas ainda 
nas celebrações religiosas. É a peça 
principal na formação das bandas de 
tango. No Brasil, o bandoneon é pratica-
do Rafael Kohler e Doly Costa, ambos de 
Porto Alegre-RS.

Entre nós, não será surpresa se um 
dia encontrarmos o bandeonista Philippe 
Etchebest, pai da cantora e bailadora 

A microrregião do Curimataú divide-se em Ocidental 
e Oriental.  Compõe o Ocidente onze municípios, com área 
total de 3.962 km², onde se abrigam 126. 686 habitantes, 
integrados pela zona urbana e a rural, conforme estimativa 
do IBGE, em 2015.  Pertencem ao conjunto as circunscrições 
administrativas: Algodão de Jandaíra, Arara, Barra de Santa 
Rosa, Cuité, Damião, Nova Floresta, Olivedos, Pocinhos, Re-
mígio, Soledade e Sossego. A região possui 17.490 veículos, 
segundo informação recente do Denatran (Departamento 
Nacional de Trânsito).  

Sua economia baseia-se na agricultura, em especial o 
algodão e legumes, além da criação de bovinos, ovinos e 
caprinos, quando o inverno é promissor.  Quando falta chuva 
a� dificu�dade� �e mu�ti��icam �ara manter a �emente do 
rebanho.

Até meados do século passado o clima favoreceu o 
plantio e a comercialização do 
sisal, que não carecia de muita 
água para se manter vivo. Intro-
duzido, na Paraíba,  na centúria 
XX, a planta originária do México, 
adaptou-se em solo paraibano, o 
que levou o Estado da Paraíba a 
competir com a Bahia, no tocante, 
ao produto industrializado. Ex-
tinta a agave não surgiu, até hoje, 
um sucedâneo para restabelecer 
a economia nordestina. 

A parte Oriental está inte-
grada à mesorregião do Agreste 
paraibano e tem em sua circunscrição 1.365 km² e uma po-
pulação de 96.388 moradores, distribuídos em cinco munici-
pios:  Araruna, Campo de Santana,  Casserengue, Dona Inês, 
�iac�ão e �o��nea que, a�e�ar da �ituação �eo�r�fica tem 
um bom percentual hídrico, o que a diferencia de sua coirmã 
Ocidental. 

Embora encravada na zona seca chove com regulari-
dade nessas localidades, mesmo nos anos sáfaros, desde 
que �o��uem �acia� f�u�iai� de ��ua doce, que �ercorrem 
o curso dos seus rios e enchem os açudes. Em cotejo com o 
Curimataú Ocidental, que tem seu território na parte mais 
escassa de chuva, o Oriental é um oasis pelo clima e vegeta-
ção permanente.    

O árido Curimataú Ocidental carece de água doce, para o 
consumo humano, todos os dias do ano.  Raro o reservatório 
que não salinize, mal termina a estação chuvosa, quase sem-
pre de pluviosidade extremamente curta, que não favorece 
a umidade atmosférica, por mais tempo e quase sempre a 
plantação se perde antes de sazonado o grão. 

Os reservatórios secam ou a água salga a tal ponto que 
nem “maribondo bebe”. Daí em diante a comunidade de 
�ere� �i�o�, �omen� e animai�  ficam � merc² do incerto e 
estressante carro-pipa. Para os irracionais  cavam cacimbas, 
em que a oferta de água é rejeitada até pelas vespas-caçado-
ras...  

Em consequência dos invernos irregulares temos o de-

semprego, a fome e o êxodo para o desconhecido...
Quando dos acertos, em 2006 para a transposição de 

águas do Rio da Integração Nacional, para a Paraíba, o Curi-
mataï ficou de �ora, �o� a a�e�ação de que encarecia finan-
ceiramente o projeto!...  As deputadas do Curimataú,  Olenka 
Maranhão, de Araruna, e  Gilma Germano, de Picuí, esquece-
ram o justo e humano ato bíblico: “Dá de beber a quem tem 
sede”.  As samaritanas não se empenharam em defesa da 
�u�ta cau�a que �eneficiaria �ua� comarca�Ǥ       

Os jornais da época, alegavam que a decisão de acudir 
ao Cuirimataú estava a cargo do Governo Estadual.  O que se 
tin�a �or certo era que a fi�io�rafia traumati�ante da micror-
região ocidental continuaria sem solução por muito tempo 
ainda. 

Acidentes relacionados com a natureza têm evitado a 
continuidade dos invernos, até no Brejo e na Zona da Mata.  

Mananciais quase se exauriram na 
presente estiagem que entra na 
casa dos 6 anos. 

O Brasil vinha de períodos pre-
sidenciais, em que os problemas do 
�orde�te não �oram ref�etido�Ǥ �m 
ͳͻͳͺȀʹʹ o �aÀ� te�e em �ua c�efia 
Epitácio Pessoa, que deu ênfase 
para a região esquecida, com a 
implantação de um sistema hídrico, 
para amenizar as zonas de invernia 
fraca ou inconstante. Está consig-
nada ao seu governo, a construção 
de 205 açudes nos estados nordes-

tinos, onde as chuvas são escassas. A realização de obras de 
combate às secas, contou com mil (1.000) km de ferrovias, 
terraplanagem para estradas, açudes, escolas, prédios para 
os Correios e Telégrafos.

Findo o governo do paraibano de Umbuzeiro, o plano 
fora suspenso por seu substituto Artur da Silva Bernardes, e 
os saques ao material ocioso estão registrados em A Paraíba 
e seus problemas, que informa ao presidente Epitácio que se 
de��edia do �oder, o �em imen�o que fi�era a �ua terraǤ  

O mineiro de Viçosa-BA  descontinuou o planejado 
anteriormente, com grande prejuízo para os cofres públicos, 
em face da pilhagem, e outras circunstâncias. Sua adminis-
tração fora marcada por revoltas armadas, derivadas da crise 
econØmica e conf�ito� �o�Àtico�, atri�uÀdo�, em �arte, � �a�ta 
de pulso do governante.       

A ascensão seguinte com a eleição de Washington Luiz 
foi pior para a Paraíba.  Coisa alguma de construtiva chegou 
ao Estado, para oferecer continuidade ao iniciado, com tanto 
arrojo.  Porém, Nossa Senhora das Neves se serviu de um 
mensageiro para anunciar aos curimatauzeiros da micror-
região Ocidental que Ricardo Coutinho fará uma adutora 
do açude Camará para irrigar solo que não tem água doce.  
Quando isso acontecer vamos cumprir o juramento de Santo 
Ambrósio que prometeu a coroa a quem trabalhasse pelos 
necessitados e nós acrescentaremos o trono na terra, ao 
governador da Paraíba, pois ele merece.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Artigo Lourdinha Luna 
lourdinhaluna@uol.com.br

Valdeci era vendedor de uma empresa de me-
dicamentos, que atuava em cidades do Piauí e Ma-
ranhão. Depois de vários desentendimentos com os 
responsáveis pela empresa, ingressou com ação na 
Justiça do Trabalho, pleiteando, além da indeniza-
ção por danos morais, pagamento de horas extras, 
devido à suposta jornada extra, incluindo alegação 
de trabalho aos domingos. Pediu também a “Parti-
cipação nos Lucros e Resultados” (PLR), uma verba 
�e�a�i�ada e não �a�aria�, de �onificação ao� �uncio-
nários, que, em tese, motiva-os para atingir metas 
propostas pelo empregador. E dentre essas metas 
constava a de degustar medicamentos.

A empresa se defendeu, dizendo que jamais sub-
meteu seus funcionários à degustação de medica-
mentos e que não causou dano material ao emprega-
do, �or confiar a e�e a �uarda de o��eto� da em�re�aǤ 
Além disso, negou dívidas de natureza salarial. O juí-
zo de 1º grau entendeu que realmente houve abuso 
do poder diretivo da empresa, em ofensa à honra e 
à dignidade do trabalhador, pela obrigatoriedade da 
degustação de remédios. Assim, concedeu reparação 
por danos morais (R$ 15 mil), além de condenar a 
empresa a pagar três horas extras por semana, com 
acréscimo de 50% sobre a hora normal e respectivos 
ref�e�o� em �±ria�, ͳ͵͑ �a��rio, de�can�o �emana� re-
munerado, aviso-prévio indenizado e FGTS.

Determinou ainda o pagamento referente à di-
ferença da PLR de 2013, no valor de R$ 13.966,07. 
A �entença ne�ou o� dano� materiai� e afirmou que 
não foram juntadas provas quanto ao trabalho nos 
domingos, indeferindo tal pleito. As duas partes re-
correram ao Tribunal Regional do Trabalho de Te-
resina. A 1ª Turma de Julgamento do TRT do Piauí 
manteve a condenação determinada em sentença 
para reparação de R$ 15 mil, a serem pagos pelo La-
boratório, por danos morais a vendedor e propagan-
dista externo, que foi obrigado a degustar remédios, 
inc�u�i�e o� de tar�a �retaǤ � ac×rdão modificou �ar-
cialmente a sentença quanto à concessão de outras 
verbas salariais requeridas no processo.

Do voto do relator do processo no TRT desta-
ca-se o seguinte: a manutenção da indenização por 
dano� morai�, no �a�or fi�ado �e�a �entença, �or 
entender que a quantia arbitrada está compatível 
com o prejuízo, conforme determina a lei. Manteve 
o inde�erimento do� dano� materiai� e confirmou o 
pagamento de duas horas extras de segunda a sexta-
feira, com exclusão daquelas atribuídas ao domingo.

Em outra ação - uma demanda civil pública ajui-
zada pelo Ministério Público do Trabalho - o TRT-PI 
concedeu tutela de urgência para determinar que a 
empresa farmacêutica “se abstenha imediatamente, 
em todo o território nacional, de obrigar seus traba-
lhadores a realizarem degustação de medicamentos”.  

Banheiro vigiado

Aqui neste cantinho de jornal já comentei casos 
abusivos e absurdos de violação da privacidade. E, 
ao que tudo indica, alguns empregadores insistem 
em vigiar seus empregados, seja no local de trabalho, 
seja no refeitório ou nos banheiros. Alegando que se-
ria necessário evitar o desvio de remédios controla-
dos, uma outra distribuidora farmacêutica era dura, 
minuciosa e irredutível no controle dos empregados, 
de ambos os sexos, nos momentos em que iam ao ba-
nheiro. Por isso, uma empregada reclamava com in-
sistência e, assim, terminou demitida sem justa causa. 
Um mês depois, aportou na Justiça do Trabalho a re-
clamatória trabalhista: “a empregadora fazia controle 
rigoroso nas idas aos sanitários, a falso pretexto de 
proteção do seu patrimônio, extrapolando os limites 
do razoável”. Os empregados só podiam utilizar o 
�an�eiro, que fica�a trancado a c�a�e, a�×� re�i�ta 
pessoal, feita pelos seguranças da empresa. Antes, o 
funcionário tinha que se dirigir ao líder e pegar um 
crachá. Depois, avisar o segurança que o revistava 
com detector de metais. Então, acompanhava o fun-
cionário até o banheiro e, quando este saía, era feita 
nova revista com detector de metais.

A sentença que deferiu a reparação por dano 
moral foi discreta, reconhecendo “o dano à esfera ín-
tima da obreira, em rotineiro constrangimento, em 
momento� tão Àntimo� e fi�io�×�ico�, merecendo �or 
isso ser compensada monetariamente”.

A redenção do Curimataú

Era obrigado a
degustar remédios

A gaita do tango

Vasconcelos

Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
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Sem forçar a lógica, o 
bandoneon bem que 
pode ser alinhado 

entre os instrumentos 
de origem chin

Evangelina Etchebest, radicada em 
Parahyba há uns bons dois anos. Ele é 
também mestre-cuca; a torcida espera 
ansiosa pela abertura de seu restau-
rante, regado a bons vinhos e tango. 
São inseparáveis. Espero que a casa me 
aceite, eu que sou abstêmio há mais de 
vinte anos.

Quem nasceu primeiro, o tango ou 
o bandolion?

O tango nasceu nos cabarés dos 
bairros negros de Buenos Aires, nos 
fin� do �±cu�o ���Ǥ �ua certidão de 
nascimento data de 1897, grafada numa 
partitura, “El entreriano”, composição 
do crioulo Mendizabal, A expressão 
refere-se à localidade conhecida por 
Entre Rios, de onde era oriundo o boê-
mio Segovia, um jóquei frequentador da 
noite de Buenos Aires. 

Na esteira do tango Entre Rios, 
surgiram os tangos “Don Esteban” e 
“Z Club”, este último também da lavra 
de Mendizabal. Eis a letra do primeiro 

tango: Entrerriano Y Argentino, de José 
Larralde:

Hace rato ando faltando / de los pa-
gos entrerrianos. / Y aunque me suebran 
las ganas, /sólo tengo pa soñarlo. / Hace 
rato ando pensando / de arrimarme a 
sus cuchillas / y recostao en un tala /
llenarme de maravillas. / Darle piolín 
al Arroyo / o cartucho al pajonal / y al 
silbo de una chamarra / poder sentir-
me bagual./ Entre Ríos, pago macho, 
cómo quisiera volver / y enredao a una 
guitarra / sentir que vivo otra vez. / A 
una legua más o menos / hacia el sur de 
Villaguay  / hay un rancho color tiempo, 
/ abájese que anda por ahí. 

Tal vez no encuentre al patrón / 
porque es hombre de camino, / amigo 
de la razón, / entrerriano y argentino. 
/ Recuerde que allá hay abrigo / y agua 
fresca pa la sed, / rancho de Pancho 
Velásquez, / si anda por ahí, bájese. / 
Entre Ríos, pago macho, / cómo quisiera 
volver / y enredao a una guitarra sentir 
que vivo otra vez. / Y enredao a una 
guitarra, sentir que vivo otra vez.

O tango é cosmopolita desde 
seu nascimento, pois teve origem nos 
cabarés. Seu principal intérprete foi o 
francês Carlos Gardel, que imigrou para 
Buenos Aires com a mãe, quando tinha 
dois anos. Por letrista, teve o brasileiro 
Alfredo Le Pera, que morreu juntamente 
com Gardel – foram parceiros na vida e 
na morte.

(Coluna publicada terça, quinta e 
sábado)

Fotos: Divulgação
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - 105 Especial MPB
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Programação Musical
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Literatura

vontade de escrever sobre sua vida, deixar 
em livro sua história, seria, como será uma 
homenagem em vida, mas também um 
documento para que as gerações futuras 
possam saber quem foi esse pequeno 
grande sertanejo”.

�omo toda �io�rafia, a �e�qui�a �oi 
trabalhosa e durou mais de quinze anos. 
“Usei muito o celular. Nos momentos em 
que fica�a ao �eu �ado con�er�ando �o�re 
sua vida, pois, era aí, então, sem que ele 
percebesse que passei a gravar tudo. 
Ressalte-se que também assim agi para 
colher depoimentos de diversas pessoas, 
como irmãos, irmãs, cunhado, amigos e 
amigas dele, sempre usando o mesmo 
procedimento”

Ao longo do tempo, o autor foi co-
�iando �oto�rafia� e �rodu�indo outra�Ǥ 
�o fina�, montou o roteiro e con�e�ui �or-
matar o �i�roǤ ǲ�uita� �e�e� �reci�ei ficar 
ausente da sua companhia. Ele reclamava, 
�oi� afirma�a que eu não e�ta�a mai� indo 
a sua casa com frequência, como devia 
ir. Era o período em que me dedicava na 
construção do livro”.

O título Riacho da Vida, vem da pró-
�ria �ida do �io�ra�adoǤ �e�undo o fi��o, 
o pai até hoje fala com nostalgia sobre um 
riacho que corta a Fazenda Nova Acauan, o 

denominado Riacho do Mineiro. “A vida de 
um riacho, muito se assemelha com a nos-
sa vida. Ele nasce pequeno e sai vencendo 
o� de�afio�, muita� �e�e� encontra o �eito 
maior de um rio, incorpora-se e com ele 
segue seu caminho até cumprir o seu des-
tino. É como nossa vida. Acho que meu pai 
sempre quando fala do Riacho do Mineiro, 
ele visualiza esse paralelo entre sua vida e 
a do Mineiro”.

O segundo volume já está pronto, em 
fase de diagramação. Retrata o período 
como desembargador, sua atuação tanto 
como julgador na esfera do TJPB, como 
também de gestor, dos períodos em que 
ocupou os cargos de presidente do Tribu-
nal de Justiça da Paraíba e do TRE/PB.

“Nessa segunda obra há uma narra-
tiva também de sua vida após a aposenta-
doria, sua dedicação na seara acadêmica, 
como professor de Direito das Sucessões e 
tam�±m o �eu �ado de e�critor, e, �or fim, 
a realização do seu maior sonho, a compra 
da Fazenda Nova Acauan, propriedade 
de família que pertenceu ao seu bisavô 
Benedito Marques da Silva Acauan, ao seu 
avô André Avelino de Queiroga, ao seu 
pai Vicente Marques de Queiroga, ao seu 
irmão José Queiroga e agora lhe pertence”, 
registra.

Precisamos falar sobre isto: suicídio. Precisamos falar 
sobre o suicídio na sociedade brasileira, sobre o suicídio 
entre nós,  sobre o crescimento dessa prática radical, gesto 
fatal  que rompe vários ciclos de percepção e compreensão 
da vida que temos em nossas próprias mãos. 

Temos que decidir sobre o que fazer de melhor com a 
nossa vida. Sobre o que fazer há uma agenda implícita no 
percurso que se reinaugura com o cotidiano, uma agenda 
instintual básica que nos compele à  autopreservação e não 
à autodestruição.

Comum entre os jovens é a dúvida sobre o que fazer 
sobre a vida, porque fazer e como fazer. Os jovens vivenciam 
o enfrentamento das difíceis condições de amadurecimen-
to do sistema nervoso entre outros sistemas de consciência 
cruciais, social e culturalmente, e não apenas biologicamen-
te construídos,  cruciais para a clarificação dos posiciona-
mentos adequados ao bem-estar.

A juventude vive o transe da adequação às mudanças 
interiores (autoconsciência) e exteriores (família, escola, “tri-
bos”, comunidades) que acontecem em grande velocidade. Os 
jovens vivenciam os diferenciados ritmos das mudanças, so-
frem o peso das inúmeras tarefas que o desenvolvimento exi-
ge, e se obrigam a administrar a entrada e saída em centenas 
de microssistemas de realização do real que tanto o acolhe 
como exclui, que o aplaude e que também o critica.

Sobre esse  tema, o Mapa da Violência 2017 do Bra-
sil informa que “em 1980, a taxa de suicídios na faixa 
etária de 15 a 29 anos era de 4,4 por 100 mil habitantes; 
chegou a 4,1 em 1990 e a 4,5 em 2000. Assim, entre 1980 
a 2014, houve um crescimento de 27,2%”. 

Precisamos falar mais sobre o sucídio entre os jo-
vens. Adolescência é crise. Uma crise que explode na 
puberdade e que têm a ver com os processos  cogniti-
vos, psicológicos e sociais. Dos 12 aos 15 anos, surgem 
as problematizações relacionadas aos funcioamentos do 
corpo e suas conexões com a aparência importante para 
a construção da identidade. 

O tempo de experimentação em múltiplas perspectivas 
se inaugura geralmente aos 15 e se estende aos 17 anos, pe-
ríodo em que o diálogo com os pais é sintoma da percepção 
da liberdade ou de sua falta, a integração aos grupos é senti-
da como legitimação e alicerça a autoestima, e o confronto e 
o conflito são metros para a ostentação da coragem.

A partir dos 18 anos, começa o período de pacificação 
de instintos e autonomização com relação aos pais, à família 
e aos amigos. Fases, no entanto, em que as pressões podem 
gerar os adoecimentos capazes de resultar num quadro de 
autodestruição que leve ao suicídio.

Se observamos o fenômeno do suicídio a partir da lite-
ratura clássica da psicanálise, identificamos na forma como 
a sociedade se organiza no capitalismo da competitividade 
exacerbada um dos mecanismos responsáveis pelo fenôme-
no. No clássico “O mal-estar na civilização”, Sigmund Freud 
teoriza o que hoje está praticamente comprovado: as exi-
gências sociais para a produtividade do indivíduo cobram 
o preço alto da repressão de instintos, desejos e vontades. 
Muita gente não suporta a pressão.

Quando observamos o fenômeno sob a lente da socio-
logia, encontramos no clássico “O suicídio”, de Émile Dur-
kheim, a indicação que historicamente todas as sociedades 
têm sua cota de suicídio. Na definição do pensador francês, 
“Cada sociedade tem portanto, em cada momento da sua 
história, uma aptidão definida para o suicídio”. 

O problema também atinge sociedades tradicionais. 
Em novembro de 2011, a revista “Carta Capital” divul-
gou que “a taxa de suicído entre as populações indígenas 
do Brasil é quatro vezes maior do que no resto do país, 
segundo pesquisa veiculada pela revista. Mato Grosso do 
Sul e Amazonas concentram cerca de 81% dos casos de 
suicído do país. No primeiro, as taxas são 34 vezes maior 
do que a média nacional. O valor sobe ainda mais entre 
os jovens. O Brasil tem cinco casos de suicídio a cada 
cem mil habitantes; entre os jovens indígenas de MS, esse 
número chega a 446 casos para cada cem mil”. 

O que fazer para reverter o fenômeno, que se acen-
tua principalmente entre os jovens? O caminho, todo 
mundo agora sabe, é discutir a questão. Manter o suicí-
dio na invisibilidade é se omitir. Precisamos preservar a 
vida. O debate no Brasil, principalmente depois do falso 
jogo russo “Baleia Azul”, que terminou no Brasil incitan-
do jovens  ao suicídio, está lançado. 

Suicídio em foco

em destaque

Vida
Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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A trajetória de vida do 
desembargador Elias de Queiroga 
é retratada na biografia de 
autoria do seu filho, Onaldo 
Queiroga

Fotos: Divulgação

Parte da história do civilista Antônio 
Elias de Queiroga está contada no novo 
�i�ro do fi��o, o �ui� �na�do �ueiro�aǤ � 
primeiro livro volume “Riacho da Vida” 
será lançado hoje, às 18h30, no auditório 
do Centro Cultural Ariano Suassuna do 
Tribunal de Contas do Estado. A obra tem 
prefácio do advogado Irapuan Sobral Fi-
lho e apresentação do também advogado 
Rodrigo Toscano. O segundo volume será 
lançado em 2018.

O conteúdo, segundo o autor passa 
por sua infância, vida escolar, acadêmica, 
como advogado e magistrado. “O Riacho 
da Vida é uma obra que retrata a trajetó-
ria do meu pai até sua ascensão ao cargo 
de desembargador do Tribunal de Justiça 
do Estado da Paraíba, no ano de 1988”.

O livro traz ainda relatos de Queiroga 
desde o seu nascimento na cidade de Sou-
sa, passando por sua infância na Fazenda 
Nova Acauan. “Além de percorrer sua vida 
escolar, iniciando em São Domingos, de-
pois em Pombal, no internato do Ginásio 
Diocesano, do Padre Vieira, na cidade de 
Patos até sua ida para a capital de Per-
nambuco, para o Colégio Padre Félix e a 
conclusão do curso de Direito na antiga e 
vetusta Faculdade de Direito de Recife”.

Evidentemente que a obra traz o 
Queiroga advogado, idealista e ativista 
que sonhava por um país com menos de-
sigualdade, de suas lutas políticas, de suas 
causas sem honorários advocatícios: “Exa-
to. De seu empenho voltado para lograr 
êxito no concurso para juiz de direito da 
Paraíba, o que ocorreu no ano de 1964 em 
plena eferverscência política, tendo como 
sua primeira Comarca Bonito de Santa Fé. 
Mostra sua caminhada judicante também 
pelas Comarcas de Uiraúna, Catolé do 
Rocha, Campina Grande e João Pessoa. O 
�eitor tam�±m encontrar� a� dificu�dade� 
que o biografado teve para durante todo 
esse percurso, como sua obstinação e luta 
pelo direito e pelo justo”.

Admirador eterno da trajetória de 
vida do pai, não só como homem, mas 
como professor, julgador e gestor, Onaldo 
que tem vários livros publicados e não 
poderia deixar de homenagear o pai em 
�ida, e�cre�endo �ua �io�rafiaǤ ǲ�enti 

Juiz Onaldo Queiroga lança 
hoje o livro Riacho da Vida
Kubitschek Pinheiro
Especial para A União

NINGUÉM ENTRA, NINGUÉM SAI (BRA 
2017) Gênero: Comédia. Duração: 90 min. 
Classificação: 10 anos. Direção: Hsu Chien. 
Com  Letícia Lima, Danielle Winits, Rafael 
Infante e João Cortês. Sinopse: Um acon-
tecimento inesperado surpreende os casais 
durante seus encontros amorosos em um 
motel. Repentinamente cercado pela polícia, 
imprensa e curiosos agora ninguém poderá 
entrar, e pior, ninguém poderá sair do motel. 
Sem saber o motivo do cerco ou o que fazer 
para poder sair está instalada uma grande 
e muito divertida confusão. Manaíra2/2D: 
19h, 21h15. Manaíra3/2D: 13h, 15h45, 
18h15, 23h30. Tambiá3: 14h50, 16h50, 
18h50, 20h50. 

GUARDIÕES DA GALÁXIA VOL. 2 
(EUA 2017) Gênero: Ação/Aventura/Ficção 
Científica. Duração: 137 min. Classificação: 
12 anos. Direção: James Gunn. Com Chris 
Pratt,Zoe Saldana,Dave Bautista. Sinopse: 
Agora já conhecidos como os Guardiões da 
Galáxia, os guerreiros viajam ao longo do 
cosmos e lutam para manter sua nova família 
unida. Enquanto isso tentam desvendar os 
mistérios da verdadeira paternidade de Peter 
Quill (Chris Pratt). CinEspaço3: 15h (DUB) 

e 18h e 21h (LEG). Manaíra5/3D: 12h, 15h 
(DUB) e 18h e 21h (LEG). Manaíra9/3D: 
13h15, 19h15 (DUB) e 16h10, 22h15 (LEG). 
Manaíra10:  14h, 17h, 20h (LEG). Mangabei-
ra1/3D: 13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). 
Mangabeira5/3D: 12h, 15h 18h, 21h (DUB) e 
21h (LEG). Tambiá2: 20h40 (DUB). Tambiá4: 
18h05 (DUB). Tambiá6/3D: 15h10, 17h45, 
20h20 (DUB).  

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. 
Duração: 132 min. Classificação: 12 anos. Di-
reção: Stuart Hazeldine. Sinopse: Um homem 
vive atormentado após perder a sua filha 
mais nova, cujo corpo nunca foi encontrado, 
mas sinais de que ela teria sido violentada e 
assassinada são encontrados em uma cabana 
nas montanhas. Anos depois da tragédia, ele 
recebe um chamado misterioso para retornar 
a esse local, onde ele vai receber uma lição de 
vida. CinEspaço4: 14h (DUB).  Manaíra4/2D: 
13h, 18h50 (DUB) e 16h, 21h45 (LEG). Ma-
naíra8/2D: 21h10 (DUB). Mangabeira3/2D: 
18h45, 22h (DUB). Tambiá2: 18h10 (DUB). 

A FILHA  (AUS 2015) - Gênero: Drama. 
Duração:96 min. Classificação: 16 anos. Di-
reção: Simon Stone. Sinopse: Longe de casa 

há anos, Christian volta para a cidade de sua 
família, a fim de comparecer ao casamento 
do seu pai. Relembrando o passado, ele se 
reconecta com o seu amigo de infância, Oliver, 
e a sua família, que o levará a descobrir um 
segredo há muito tempo enterrado. sua ações 
ameaçam destruir as vidas daqueles que 
ele deixou para trás anos antes. CinEspaço: 
14h30

CINE BANGÜÊ - JOAQUIM  (BRA 2017). 
Gênero: Ficção. Duração: 97 min. Classifi-
cação: 16 anos. Direção: Marcelo Gomes. 
Sinopse: O filme conta a vida de Tiradentes 
antes do desabrochar de sua consciência 
política, quando cruzava estradas lamacentas 
de Minas Gerais como alferes do Regimento 
de Cavalaria. Cine Bangüê: 18h30. 

CINE BANGÜÊ - PATERSON  (EUA 2016) 
- Gênero: Ficção. Duração:113 min. Clas-
sificação: 16 anos. Direção: Jim Jarmusch. 
Sinopse: Na cidade de Paterson, em Nova 
Jersey – EUA, Paterson, um pacato motorista 
de ônibus local, (Adam Driver) vira um perso-
nagem conhecido por se destacar em uma arte 
diferente da condução de veículos: o rapaz 
é também um poeta. Cine Bangüê: 18h30.
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Saias de caroá - espécie 
de fi�ra �e�eta� Ǧ uti�i�ada� 
no ritua� do �or± e 
iraǢ a 
�rimeira m�quina de co�tura 
e r�dio do qui�om�oǢ anti-
�o� �erro� de �a��ar rou�a a 
car�ãoǢ �ote� de �arroǢ co�a-
re�Ǣ de�en�o� criado� �e�a� 
criança� e �Àdeo� com de-
�oimento� �o�re a �rimeira 
ca�a de a��enaria do qui�om-
�o �ão a��un� do� o��eto� in-
te�rante� da e��o�ição inti-
tu�ada �iririca do� �riou�o�ǣ 
�e��oa� �orte� na �uta, mo�-
tra que �a� �arte do �ro�eto 
de �e�qui�a e ação �o �u-
raco ao �undoǣ �erce�çÙe� 
�o�re o �atrimØnio cu�tura� 
da �iririca do� �riou�o�, con-
tem��ado �e�o �umo� �taï 
�u�tura� ʹͲͳͷ Ǧ ʹͲͳ͸, um 
do� �rinci�ai� �ro�rama� de 
�omento � cu�tura do �ra�i�, 
e que �ermanece a�erta na 
��tação �a�o �ranco, em 

oão �e��oa, at± ͳͳ de �u��oǤ 
A c�a��ificação �ndicati�a ± 
�i�re e a entrada ± �ratuita 
�ara o �ï��icoǤ

� idea�i�ador do �ro-

�a noite de �o�e, em �am-
�ina 
rande, o �ro�±u 
on�a-
�ão ʹͲͳ͹ �omena�eia �rande� 
nome� da mï�ica �ra�i�eiraǤ 
�on�iderado o ��car da �ï�i-
ca �orde�tina, o e�ento c�e�a 
� �ua nona edição e acontece 
�em�re no m²� de maio, dan-
do a� �oa�Ǧ�inda� ao maior 
�ão 
oão do mundo, que ocorre 
tam�±m na ǲ�ain�a da �or�o-
remaǳǤ A noite de �a�a �ai reunir, 
em uma a�re�entação mu�ica�, 
a��un� e��oente� da mï�ica re-
�iona�Ǥ � cen�rio, ne��a edição, 
± o 
arden �ote�, e a �arai�ana 
���a �ama��o ± a madrin�a do 
e�ento, que e��era rece�er cer-
ca de mi� �e��oa�Ǥ  

�e�ta edição, �erão �ome-
na�eado�, de �orma e��ecia�, 
o� �e�uinte� arti�ta�ǣ o cantor e 
com�o�itor 
era�do A�e�edoǢ o 
�ru�o de in�trumenti�ta� �uin-
teto �io�ado, o cantor e �iani�ta 
�ortu�u²� ��rio �ota e o can-
tor e �re�ador �adre 	��io de 
�e�oǤ A �omena�em in memo-
riam �er� �ara o �an�oneiro A�-
dia� do� ͺ �ai�o�Ǥ �e�ta edição, 
tam�±m �erão �omena�eado� 
outro� �rande� nome� da no�-
�a mï�ica, que �erão re�e�a-

Objetos antigos como o rádio e a primeira máquina de costura, peças de vestimentas e de uso doméstico, a exemplos de esteiras e potes de barro, e ainda desenhos de crianças compõem o acervo histórico em cartaz

Em sequência: Quinteto Violado, Geraldo Azevedo, 
Pe. Fábio de Melo e Abdias dos 8 Baixos

Fotos: Divulgação

�eto, o cearen�e Ǧ natura� da 
cidade de 	orta�e�a Ǧ �i�a�-
do Aure�iano �eo �eto, que 
tem doutorado em �i²ncia� 
�io�×�ica� �e�a �ni�er�idade 
	edera� da �araÀ�a ȋ�	��Ȍ, 
�oi criado em �ernam�uco e 
e�t� radicado na �araÀ�a �� 
ͳʹ ano�, �e�ou tr²� ano� de 
�e�qui�a�, tra�a��o que �a�-
cu��ou a cu�tura, a mem×ria 
e a �i�t×ria do qui�om�oǦin-
dÀ�ena e que contou com a 
co�a�oração da �r×�ria co-
munidade �oca�, �artici�ação 
e��a cu�o intuito �oi o de dar 
a �en�ação de �ertencimento 
ao� moradore�Ǥ �m indica-
ti�o de��a �reocu�ação �oi a 
a�re�entação, rea�i�ada no 
dia da a�ertura da mo�tra, 
que ocorreu no ï�timo ���a-
do ȋ͸Ȍ, de um ritua� com a� 
moradoras e moradores - a 
e�em��o de re�adeira�, �a�±, 
tocadore� de �À�ano e condu-
tora� de no�ena Ǧ daque�a re-
�ião, �oca�i�ada no �ertão do 
��tado de �ernam�ucoǤ

ǲ�ão �ui eu nem a� ou-
tra� dua� coordenadora�, a 
arteǦeducadora �ari��a ��ido-
ro �erra�e�a e a �ro�e��ora da 
comunidade, A�e�andra ��, 
que fi�emo� a e��o�içãoǤ ���a 

mo�tra ± rea�i�ada �e�o� mo-
radore� de �iririca do� �riou-
�o�, �oi� a comunidade fica 
em�oderada e ± a �rota�oni�-
ta de�ta �i�t×riaǳ, di��e �ara o 
�orna� A União �i�a�do Aure-
�iano �etoǤ ��e comentou que 
a mo�tra ± im�ortante �or dar 
�i�i�i�idade e �em�rar, �ara a� 
autoridade� e a �ociedade ci-
�i�, que �reci�am recon�ecer 
que e��e qui�om�oǦindÀ�ena, 
�oca�i�ado no �unicÀ�io de 
�arnau�eira da �en�a, tem 
direito ao �eu territ×rio tradi-
ciona�, como tam�±m � edu-
cação e �aïde, �� que tem �ido 
a��o de mar�ina�i�ação, ao 
�on�o do tem�oǤ 

�i�a�do �eto ainda re�-
�a�tou que a rea�i�ação da 
�e�qui�a �erou um �entido 
de ȋreȌ�a�ori�ação do� �u�ei-
to�, que �a��aram a �entir or-
�u��o de �ua identidade e de 
�ua �i�t×ria, �orque o� �r×-
�rio� tiririqueiro� Ǧ o que in-
c�ui criança�, �o�en�, adu�to�, 
ancião� e anciã� Ǧ �a��aram 
a re�i�trar a� mem×ria� que 
con�idera�am mai� im�or-
tante�, narrati�a� de um �u-
�ar do qua� �ertenciam e que, 
em a��uma� circun�t�ncia�, 
at± me�mo de�con�eciamǤ 

�e��e �entido, quem �i-
�itar a e��o�ição na ��tação 
�a�o �ranco, �oca�i�ada na 
�ua 
oão ��ri��o, no �airro 
A�ti��ano �a�o �ranco, �ai 
�e �entir cercado �or o��e-
to� que �ão marcante� �ara 
a comunidade, �or �erem 
�etore� de �ertencimento, 
re�er²ncia� co�eti�a�Ǥ A�±m 
de o��er�arem, �or e�em��o, 
peças como os primeiros rá-
dio e m�quina de co�tura da 
comunidade qui�om�oǦindÀ-
�ena, ao� �i�itante� tam�±m 
± �ermitido manu�ear o �i�ro 
intitu�ado �iririca do� �riou-
�o�ǣ um qui�om�oǦindÀ�ena e 
e�cutar um documento �ono-
ro contendo mï�ica� ritua�À�-
tica�, iten� que com�Ùem o 
�ro�eto �o �uraco ao �undoǤ 
�o con�unto, a conce�ção da� 
�eça� que e�tão � mo�tra re�-
�i�nifica a� ten�Ùe� entre a� 
di�er�a� �orma� de �e a�re-
�entar ao mundo conce�ida� 
�e�a� �e��oa� de di�erente� 
�ai�a� et�ria� de��a �r×�ria 
comunidade, ref�etindo, a�-
�im, como a� �eraçÙe� de ti-
ririqueiro� �en�am �o�re �i, 
�eu �a��ado, �re�ente e �u-
turoǤ

ǲA �iririca do� �riou�o� 

± uma co�eti�idade que ain-
da �o�e �uta �or �eu� direito� 
con�tantemente ameaçado�, 
a��im como tanta� outra� 
comunidade� qui�om�o�a�, 
indÀ�ena� e tradicionai� e�-
�a��ada� �e�o �ra�i�ǳ, re��a�-
tou o idea�i�ador do �ro�eto, 
�i�a�do Aure�iano �etoǤ ǲA 
�uta �e�a �arantia do territ×-
rio, �or condiçÙe� de ��antio 
�i��ei� que �o��i�i�item a 
con�i�²ncia com o �emi�rido, 
�e�o ace��o e �erman²ncia 
ao� e�ta�e�ecimento� de en-
�ino �ão �onto� im�ortante� 
na reafirmação de um no�o 
momento na tra�et×ria de 
�uta de�e�Ǥ �omento� atuai� 
em que a� criança� en�inam 
ao� adu�to� e ao� mai� �e-
��o� a re�erem �eu �r×�rio 
�a��ado, ao �e tornarem, e�a� 
�r×�ria�, narradora� de �ua 
�i�t×riaǳ, �ro��e�uiu o �e�-
qui�adorǤ

Sobre o programa

�m do� �rimeiro� edi-
tai� �ï��ico� do �ra�i� �ara a 
�rodução e a di�u�ão de tra-
�a��o� de arti�ta�, �roduto-
re� e �e�qui�adore� �ra�i�ei-
ro�, o �taï �u�tura� mant±m o 
�umo� de�de ͳͻͻ͹Ǥ Ao �on�o 

Exposição retrata a cultura 
de um quilombo-indígena
Mostra intitulada “Tiririca dos Crioulos: pessoas fortes na luta”, está em cartaz na capital

Celebração

Troféu Gonzagão acontece hoje em Campina Grande

de��e �erÀodo, a ação �� u�-
tra�a��ou o� ͷʹ mi� �ro�eto� 
in�crito�, oriundo� de todo� 
o� e�tado� do �ra�i� e do e�-
teriorǤ �e�te tota�, �oram con-
tem��ada� mai� de ͳ,͵ mi� 
�ro�o�ta� na� cinco re�iÙe� 
do �aÀ�, a� quai� rece�eram 
o a�oio do in�tituto �ara o 
de�en�o��imento do� �ro-
�eto� �e�ecionado� na� mai� 
di�er�a� �rea� de e��re��ão 
ou de �e�qui�aǤ A �ro�×�ito, 
o� tra�a��o� re�u�tante� da 
�e�eção de toda� a� ediçÙe� 
�oram �i�to� �or mai� de ͸ 
mi��Ùe� de �e��oa� em todo 
o territ×rio naciona�Ǥ

SERVIÇO 
n Evento: Exposição: 
Tiririca dos Crioulos: 
pessoas fortes na luta
n Data: Até 11 de julho
Local: Estação Cabo 
Branco, em João Pessoa
n Endereço: Av. João 
Cyrillo, s/n, bairro 
Altiplano Cabo Branco
n Entrada: Gratuita
n Realização: Rumos 
Itaú Cultural 2015 - 
2016

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

do� na noite do tro�±uǤ 
�ntre o� �rande� no-

me� que �artici�aram de��a 
�remiação, �� �e a�re�enta-
ram no �a�co AntØnio �ar-
ro� e �ec±u, A�cione, 
eni-
�a� �acerda, �ando �orde�, 
Ana�t�cia, 	���io 
o�±, �uc� 
A��e�, A�c�mar �onteiro, 
�antanna, Ama�an, �e��i-
n�a, �etrïcio Amorim, �a-
cie� �e�o, �� �onato�, �in-
to do Acordeon, �a�don��, 
�on ��i�eira, �i�iu de �am-
�ina, �a�i�±, entre outro�Ǥ 

�a edição do ano �a�-
�ado, o �ro�±u 
on�a�ão 
�e� um �rinde � imorta�i-
dade da o�ra do �ernam-
�ucano �± �anta� ȋͳͻʹͳǦ
ͳͻ͸ʹȌ e � ori�ina�idade do 
�aiano �ar�in�o� �ro�nǤ � 
e�ento reuniu ainda �er�o-
na�idade� que contri�uem 
�ara a cu�tura norde�tina, 
como o com�o�itor �ico 
�i�erra, o cinea�ta �er-
nard �o�ert ��arrue, di-
retor �remiado do fi�me 
Ǯ�araÀ�a, �eu Amorǯ e o 

em�re��rio �ierre �ando�Ǥ
�iante da im�ort�ncia 

de di�u��ar e �Ør em cena a 
arte �arai�ana, o� idea�i�a-
dore� do �ro�±u 
on�a�ão 
reuniram di�er�o� arti�ta� 
�arai�ano�, que rece�eram 
co�eti�amente o con�ite do 
e�entoǤ  �e�undo o� re�-
�on���ei�, o meio artÀ�tico 
± o a�raçar e o com�arti-
��arǤ � que a arte do ��tado 
�reci�a ± de recon�ecimen-
to e o�ortunidade, �oi� ta-
�ento tem de �o�raǤ 



Rejeitado
O juiz Sérgio Moro rejeitou ontem pedido 
da defesa do ex-presidente Lula para 
gravar seu depoimento. Página 14.
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Atitude foi motivada por declaração de radialista contra parlamentares com teor machista e sexista

Um protesto inusitado e 
�acÀfico aconteceu ne��a �e-
gunda-feira, (8), no município 
de Conde, Litoral Sul da Paraí-
ba. Em resposta aos comentá-
rios realizados pelo radialista 
da capital, Nilvan Ferreira, os 
parlamentares foram à Câmara 
Municipal usando saias. Servi-
dores do município também fo-
ram trabalhar no dia de ontem 
vestindo saias.

O grupo de seis parlamen-
tares concordou com a propos-
ta do presidente da Câmara, 
Ednaldo Barbosa da Silva (Nal-
do) de rejeitar publicamente 
afirmaçÙe� con�iderada� �re-
conceituosas e depreciativas à 
mulher.

� comunicador afirmou 
que os vereadores eram “uns 
veste-saia” e usou como exem-
plo a roupa feminina para acu-
sa-los de não trabalharem em 
de�e�a da �o�u�açãoǤ � �re�i-
dente da Câmara interpretou 
a frase como preconceituosa: 
“O que tem a ver usar saias 
com competência para tra-
balhar?”, indagou o vereador 
Naldo, acrescentando que “ao 
dar como exemplo negativo a 
roupa feminina ele reproduziu 
a ideia errada e preconceituosa 
de que a condição �eminina ± 
inferior”.

O presidente da Câmara 
de Conde comentou ainda que 
a violência contra a mulher 
é uma realidade negativa no 
município, que está entre as 
cidades com maior índice de 
a�re��Ùe� de��e �²nero do �ra-
sil e que é preciso combater o 
tempo inteiro as práticas que 
reproduzem o machismo.   

�udo começou quando o 
radialista fez críticas aos verea-

Vereadores de Conde vão a 
sessão de saias em protesto

dore� que fi�eram uma doação 
de alguns eletrodomésticos em 
desuso na Câmara para creches 
da cidade. Antes de doar, po-
rém, eles resolveram restaurar 
os equipamentos e dividiram o 
valor gasto no conserto.

Ao criticar a atitude dos 
vereadores, o radialista usou o 
termo "veste saias" contra os 
parlamentares, num  sentido 
que eles estão se acovardando. 
A atitude gerou uma resposta 
da prefeita da cidade, Márcia 
Lucena (PSB), que numa publi-
cação em uma rede �ocia�, re�a-
teu as críticas do apresentador 
e combateu o machismo en-
rai�ado em �ua �a�aǤ Ao fim de 
seu depoimento, a prefeita "de-
�afiou̶ o comunicadorǣ ̶vista 
saia radialista! Quem sabe ela 
a�rir� a �ua ca�eça̶Ǥ Vereadores foram tachados de “veste saias” pelo comunicador por, segundo ele, não terem coragem de criticar a prefeira Márcia Lucena

Confira nota da prefeita Márcia Lucena - Veste-saia
Ouvi dizer que hoje um certo 

radialista usou, para denegrir 

a imagem de vereadores, esta 

expressão: “vocês são uns veste-

saia!”, berrou!

A história, que gerou tanto 

tempo de programa e tanta in-

dignação por parte do radialista 

(talvez por falta de conteúdo 

para indignar-se, ou por falta de 

assunto no programa), foi a se-

guinte: os vereadores se uniram 

para consertar e doar alguns 

equipamentos que estavam sem 

uso na Câmara. E escolheram 

para fazer a doação uma cre-

che de uma comunidade no 

município. Uma atitude digna e 

unilateral da Câmara Municipal 

de Conde. A instituição, através 

dos vereadores, não queria doar 

os equipamentos quebrados.

Boa parte do programa foi 

usada para comentar um áudio 

onde os vereadores dividiam o 

valor do conserto. O radialista, 

aos berros, distorceu os fatos, 

transformando uma atitude baca-

na e colaborativa dos vereadores 

para com a comunidade em algo 

errado, digno de vergonha. Estra-

nha lógica essa a do radialista.

Movido por uma revolta sem 

fundamento, se empenhou em 

denegrir a imagem dos verea-

dores usando vários adjetivos 

que não vale a pena repetir, 

mas o que chamou atenção de 

boa parte da população atenta 

foi justo essa expressão: vocês 

são uns “veste-saia”! como 

se isso diminuísse a condição 

profissional, política e humana 

destes cidadãos. Expressão car-

regada de preconceito, sexismo 

e ignorância.

Isso sim é que é vergonha!

Ser mulher não é ser menor!

Não admitimos mais esse 

tipo de expressão que desqualifi-

ca a condição de ser mulher! Não 

queremos mais minimizar essas 

coisas que escondem e revelam 

o preconceito e a ignorância e 

que afetam mulheres de todos os 

lugares e tempos!

Não admitimos que pessoas 

que tenham poder (nesse caso, 

hora de rádio e microfone na 

mão, selecionando a partici-

pação das pessoas para que 

digam só o que elas querem no 

programa, é poder, e, pior, o uso 

distorcido do poder!) deixem o 

gosto amargo de sua pequenez 

e falta de capacidade profissional 

afetarem de forma preconceituo-

sa e irresponsável o dia a dia tão 

desafiante de quem faz a gestão 

pública municipal. Falta coisa 

pra comentar? Comunicação de 

qualidade pra fazer?

Estranho! Tem tanta coisa 

acontecendo em todos os lugares 

ao mesmo tempo que um bom 

jornalista saberia selecionar os 

fatos realmente relevantes e 

cumprir bem o seu papel.

vista saia radialista! Quem 

sabe ela abrirá a sua cabeça.

O Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP), 
por meio de sua Comissão 
de Defesa dos Direitos Fun-
damentai� ȋ���	Ȍ, oficia�i-
�ou �eu a�oio � ͵ ͐ edição do 
'HackFest Contra a Corrup-
ção̵ do �ini�t±rio �ï��ico 
da Paraíba (MPPB), progra-
mada para acontecer no pe-
ríodo de 9 a 11 de junho, no 
���aço �u�tura� 
o�± �in� do 
�e�o, em 
oão �e��oaǤ 
� �ão 
23 entidades que apoiam o 
evento promovido pelo Mi-
nistério Público paraibano.

Tendo o combate à cor-
ru�ção como uma da� �ua� 
açÙe� tem�tica�, a �omi��ão 
de Defesa dos Direitos Fun-
damentais do CNMP é um 
e��aço in�tituciona� dire-
cionado ao desenvolvimen-
to de estudos, estratégias e 
iniciativas nacionais afetos 
ao aprimoramento e unida-
de da atuação do �ini�t±rio 
Público brasileiro na defesa 
dos direitos fundamentais, 
em coerência com as diver-
�a� �re�i�Ùe� con�titucio-
nais e legais que conferem 

ao órgão o poder e o dever 
de atuar como agente de 
tran��ormação �o�iti�a da 
realidade social.

Devido à complexida-
de dos direitos fundamen-
tais e a amplitude dos te-
mas relacionados, a CDDF 
adota como o�ção metodo-
�×�ica a �ormação de �×run� 
e grupos de trabalho temá-
ticos, que contam, em sua 
com�o�ição, com re�re�en-
tantes do Ministério Públi-
co de diferentes unidades 
e de distinto conhecimento 
e atuação na� re��ecti�a� 
áreas. O planejamento dos 
trabalhos é anual e formali-
�ado �or meio de fic�a� de 
projetos.

Além do CNMP, o Hack-
Fest deste ano já conta com 
as seguintes parcerias: As-
�ociação �aciona� do� Au-
ditores de Controle Externo 
dos Tribunais de Contas do 
�ra�i� ȋA���ȌǢ a A��ociação 
dos Magistrados da Paraí-
ba (AMPB); o Centro Uni-
�er�it�rio de 
oão �e��oa 
(Unipê); o Banco do Brasil; 

a Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB); o Governo 
da Paraíba; a Controladoria 
Geral da União (CGU); o Mi-
nistério da Transparência, 
	i�ca�i�ação e �ontro�adoria 
Geral da União; a Ong Safer-
Net; a Universidade Federal 
de Campina Grande (UFCG); 
a Controladoria Geral do 
�unicÀ�io de 
oão �e��oaǢ 
a A��ociação �arai�ana do 
Ministério Público (APMP); 
a Rede Paraíba de Comuni-
cação ȋ
orna� da �araÀ�aȌǢ 
o Instituto de Auditores In-
ternos do Brasil; o Progra-
ma da� �açÙe� �nida� �ara 
o Desenvolvimento (Pnud); 
o Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE); Instituto Não 
Aceito �orru�çãoǢ �on�e��o 
Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade); Con-
troladoria Geral do Estado 
(CGE); Porto Digital Parque 
Tecnológico; Sindicato dos 
�rofi��ionai� de Auditoria 
do Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba (Sind-
Contas-PB); e o Instituto 
Soma Brasil.

Evento contra corrupção 
recebe apoio de entidades

OAB-PB reafirma posição 
contra reforma da Previdência

O presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil, 
Seccional Paraíba (OAB-PB), 
Paulo Maia, reafirmou po-
sicionamento da entidade 
contra a Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) nº 
287/2016, encaminhada 
pelo Governo Federal à Câ-
mara dos Deputados que 
trata de mudança� na �re�i-
dência Social brasileira (re-
forma da Previdência). Maia 
participou de audiência 
pública, realizada pela Sub-
�eção da �A� de �ato�, em 
parceria com a Câmara de 
vereadores da cidade, para 
debater a proposta.

 O evento aconteceu na 
sede do Legislativo munici-
pal e contou com a presen-
ça de di�er�o� ad�o�ado�, 
entre eles presidentes de 
�u��eçÙe�, de �omi��Ùe� e 
conselheiros estaduais; po-
líticos (vereadores, depu-
tados estaduais e federais), 
autoridades locais, sindica-
tos, professores, enfim de 
representantes de toda a 
sociedade civil organizada 
da região. 

O presidente da OAB 
de Patos, Paulo Cesar de 

Medeiros, e o presiden-
te da Comissão de Direito 
Previdenciário da OAB-PB, 
Ivo Castelo Branco, tam-
bém participaram das dis-
cu��Ùe�Ǥ

Paulo Maia ressaltou 
que durante os debates se 
chegou ao consenso da im-
�ro�riedade e �io�ação ao� 
direitos dos trabalhadores 
na proposta encaminhada 
pelo Governo Federal. “A 
Ordem dos Advogados do 
Brasil mostra sua vanguar-
da entrando nas discus-
�Ùe� de��e tema tão �en�À-
vel e de fato defendendo o 
povo e a sociedade”, disse 
Paulo Maia. 

O presidente acrescen-
tou que, na oportunidade, 
também foi sugerido que 
o deputado federal Hugo 
Motta, presente ao evento, 
como representante da re-
gião no Congresso Nacional 
não poderia votar favorável 
à PEC, que altera e suprime 
diretos.

 Paulo Maia lembra que 
desde o final do ano passa-
do a OAB-PB vem adotando 
postura adversa à reforma 
da Previdência, divulgando 

em dezembro de 2016, nota 
pública, assinada pela Dire-
toria da Ordem e pelo Con-
selho Estadual, contra a PEC 
do Governo Federal.

 Para a OAB-PB, o texto 
apresentado é um retroces-
so social e se aprovado ha-
verá supressão de direitos 
básicos dos segurados e 
seus dependentes em situa-
ção de ri�co �ocia� como o� 
idosos, as mulheres, viúvas, 
criança� ×r�ã�, tra�a��a-
dores da iniciativa priva-
da e do setor público, de 
deficientes, entre outros, 
violando frontalmente o 
supraprincípio constitucio-
nal da dignidade da pessoa 
humana.

A Ordem dos 
Advogados do Brasil 

mostra sua vanguarda 
entrando nas 

discussões desse tema 
tão sensível e de fato 
defendendo o povo e 

a sociedade 

Foto: Divulgação
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Economia focada 
em reduzir salários

Vickery

opiniao.auniao@gmail.com

Tim

A Revolução Industrial na Grã-Bretanha contou 
com uma enorme quantidade de mão de obra infantil: 
até 15% dos trabalhadores fabris eram crianças. Jorna-
das de 16 horas eram comuns até para quem tinha seis 
anos de idade.

Ao longo do século 19, uma série de leis (“Factory 
Acts”) tentou regulamentar as condições de trabalho 
dentro das fábricas, limitando especialmente o trabalho 
infantil.

Parece incrível sob a perspectiva de hoje, mas hou-
ve oposição a essas leis. Não era função do Estado, di-
�iam, me�er com a �roduçãoǤ � mai� e��ecificamente, 
não era �u�tific��e� �imitar �e�a�mente um contrato �� 
acordado entre as duas partes - no caso, o empresário e 
o trabalhador mirim.

De repente esse debate parece mais moderno, por 
dois motivos.

Primeiro, porque ainda tem quem veja o mercado 
como um fenômeno natural, orgânico - e esquece o ób-
vio. Sem leis para proteger a propriedade e sem a infra-
estrutura necessária (o quarto fator de produção depois 
de capital, trabalho e terra), o mercado não existiria.

O Estado cria o mercado e, portanto, tem direito de 
estabelecer suas normas.

Segundo, porque a ideia de um contrato totalmente 
“livre” entre empregador e empregado é uma concep-
ção tão ingênua que para acreditar nela você tem que 
ser ou um idiota ou um economista.

Não é um encontro de forças iguais. O trabalhador 
tem que vender o seu trabalho ou corre o risco de pas-
sar fome. Ele é de longe o mais fraco dos dois lados em 
uma relação em que a coerção faz parte.

Acredito, como �em�re dentro da in�i�nific�ncia da 
minha opinião, que essas observações são pertinentes 
no contexto dos esforços do governo Temer em mudar 
as leis trabalhistas (e também sugiro que a palavra “re-
forma” seja abolida jornalisticamente nessas situações. 
É uma palavra que traz em si uma conotação de melho-
rias - algo muito discutível neste caso, especialmente 
quando mudanças importantes são propostas por um 
governo não eleito pelo voto direto).

Não há dúvida de que a tecnologia e as práticas atu-
ais mudam a relação entre capital e mão de obra, abrin-
do espaço para um debate sobre a relevância de todas 
as leis. Mas há um perigo claro nas mudanças que visam 
a retirada do Estado - aquelas, por exemplo, em que o 
patrão e o funcionário podem “livremente” concordar 
em abrir mão de um direito legal.

Fica óbvio, na grande maioria dos casos, quem vai 
sair perdendo. O desequilíbrio das forças, especialmen-
te numa época de desemprego, aponta num sentido só: 
uma economia em que a �o�ição do �uncion�rio fica me-
nos estável.

A ǲf�e�i�i�i�açãoǳ do em�re�o im��ica in�e�urança 
- o funcionário não sabe quantas horas vai trabalhar e, 
portanto, o quanto vai receber.

No curto prazo, isso parece vantajoso do ponto de 
vista do empregador. Mas logo, logo este se depara com 
um problema - quem vai comprar o que ele produz?

Tentei abordar esse assunto dois meses atrás, pois 
avanços tecnológicos já estão eliminando empregos e 
ameaçando o consumo.

Um trabalhador que ganha menos e que não tem 
�arantia� �a�ariai� o��iamente �e �ente meno� confian-
te para consumir. No longo prazo, quase ninguém ganha 
em uma economia presa numa corrida para reduzir sa-
lários.

A história mundial recente mostra que o crédito só 
consegue tapar o buraco por um tempo limitado. Chega 
um momento em que a conta não fecha. A resposta eu-
ropeia a essa situação - a austeridade - tem sido muito 
malsucedida e repleta de consequências políticas peri-
gosas.

Será que o Brasil realmente quer traçar o mesmo 
caminho?

Por aqui, temos um problema adicional. Porque 
me�mo �e a f�e�i�i�i�ação de tra�a��o e a �i�eração �era� 
da terceirização criarem mais empregos, a tendência é 
que estes sejam muito mal pagos, elevando daí a desi-
gualdade num país onde ela já é grave.

Isso gera consequências nas ruas, aumentando a 
insegurança - e aí os defensores do “Estado mínimo” 
correrão para pedir mais gastos públicos com as forças 
da ordem e repressão. (Da BBC Brasil)

O magistrado argumenta que a defesa de Lula pretende transformar o ato em um evento político-partidário

O juiz Sérgio Moro, da 
13ª Vara Federal de Curitiba, 
proibiu a defesa do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva de gravar o depoimento 
dele, marcado para a tarde 
de amanhã (10), no processo 
da Lava Jato. O ex-presidente 
é acusado de receber vanta-
gens indevidas da construto-
ra OAS.

Os advogados de Lula 
haviam comunicado que 
pretendiam gravar o depoi-
mento, bem como solicita-
ram que a �ra�ação oficia� do 
juízo abrangesse todo a sala 
de audi²ncia�, e não fica��e 
�ocada �omente na fi�ura do 
depoente, o que também foi 
negado por Moro.

Além de argumentar 
a não previsão legal para 
tanto, o magistrado afir-
mou que a defesa de Lula 
pretende transformar o 
ato em um evento políti-
co-partidário, tendo, por 
exemplo, convocado mili-
tantes para manifestações 
de apoio ao ex-presidente 
na mesma data, horário e 
local da oitiva.

“Assim, há um risco de 
que o acusado e sua defe-
sa pretendam igualmente 
gravar a audiência, áudio e 
�Àdeo, não com fina�idade 
privadas ou com propósi-
tos compatíveis com os ad-
mitidos pelo processo, por 
exemplo permitir o registro 
fidedi�no do ocorrido �ara 

Felipe Pontes
Especial para A União

Moro rejeita pedido da defesa 
para gravar depoimento de Lula

fina�idade� �roce��uai�, ma� 
sim com propósitos político
-partidários, absolutamente 
e�tran�o� � fina�idade do 
�roce��oǳ, afirmou �oro no 
despacho em que proíbe a 
gravação.

“A gravação pela parte 
da audiência com propósi-
tos político-partidários não 
pode ser permitida, pois se 
trata de fina�idade �roi�i-
da para o processo penal”, 
acrescentou Moro, que res-
saltou ter havido oposição 
ainda do Ministério Público 
Federal (MPF) e também da 
defesa de Léo Pinheiro, ex
-presidente da OAS e réu no 
mesmo processo.

Defesa

O advogado Cristiano 
Zanin Martins, que defende 
Lula, disse que irá recorrer 
da decisão, alegando que a 
gravação da audiência pelas 
partes no processo é fran-
queada pelo Código do Pro-
cesso Civil (CPC), embora 
não no Código Processo Pe-
nal (CPP).

�m nota, �anin afirmou 
que a seccional do Paraná 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-PR) apoia 
a gravação do depoimento 
pela defesa, por entender 
ser uma prerrogativa do ad-
vogado.

Em uma segunda nota, 

o advogado negou enfatica-
mente que a defesa de Lula 
tenha convocado manifes-
tações para a mesma data e 
local do depoimento e classi-
ficou a afirmação de �oro de 
“grave acusação”.

“O juiz comete erro gra-
víssimo ao declarar que o 
cliente e sua defesa chama-
ram manifestantes. Talvez 
ele tenha se acostumado a 
fazer acusações sem pro-
vas, mas essa é mais uma 
violação dos direitos e prer-
rogativas dos defensores 
constituídos nos autos e to-
maremos todas medidas ju-
rídicas cabíveis”, diz o texto 
assinado por Zanin. 

Moro afirmou que “a gravação pela parte da audiência com propósitos político-partidários não pode ser permitida”

Foto: Antonio Cruz/Agência Brasil

Suspensão de processo
Montagem de estrutura

A defesa do ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva protocolou ontem (8) um habeas corpus no 
Tribunal Regional Federal da 4ª Região para pedir 
a suspensão do processo em que ele é acusado de 
receber vantagens indevidas da construtora OAS. A 
defesa alega que não teve tempo hábil de analisar 
documentos que foram juntados ao processo entre 
os dias 28 de abril e 2 de maio por meio digital.

“É materialmente impossível analisar toda essa 
documentação até o dia 10, quando haverá o in-
terrogatório do ex-presidente e será aberto o prazo 
para requerimento de novas provas”, aponta nota 
do escritório de advocacia.

Segundo os advogados Cristiano Zanin Martins 
e Roberto Teixeira, os documentos – referentes a con-
tratos entre a Petrobras e a OAS – eram solicitados 
desde outubro do ano passado.

“A mídia apresentada perfaz 5,42 gigabytes e 
foi levada aos autos sem índice e de forma desor-
ganizada. Há cerca de 5 mil documentos (técnicos, 
negociais e jurídicos) e são estimadas cerca de 100 
mil páginas”, aponta a defesa.

Segundo os advogados, o juiz Sérgio Moro, da 
13ª Vara Federal de Curitiba, negou prazo adicional 
para a análise e também a entrega da outra parte 
da documentação.

Para a defesa, a negativa “causa inequívoco 
prejuízo à defesa de Lula”. Eles alegam que a acu-
sação faz referência a três contratos firmados entre a 
Petrobras e a OAS. “Somente algumas peças foram 
anexadas à denúncia após terem sido selecionadas 
pelo Ministério Público Federal.”

Os advogados afirmam ainda que a decisão fere 
a igualdade de condições para defesa e acusação, 
tendo em vista que apenas uma das partes tem 
acesso a documentos relativos a contratos tratados 
na ação penal. A Petrobras, segundo os advogados, 
atua como assistente de acusação no processo.

Além de pedir liminarmente a suspensão do 
processo, a defesa solicita a definição de um prazo 
“razoável” para a análise dos documentos. Pede 
ainda a íntegra da documentação que já havia sido 
requerida.

Procurada pela Agência Brasil, a 13ª Vara Fede-
ral de Curitiba, onde atua o juiz Sérgio Moro, infor-
mou que não comentaria as críticas feitas à decisão.

Está proibida a partir de 
ontem até as 23h de ama-
nhã (10) a montagem de 
estruturas e acampamentos 
nas ruas e praças da cidade 
de Curitiba, sob pena de 
multa diária de R$ 50 mil. A 
decisão é da juíza Diele De-
nardin Zydek, da 5ª Vara da 
Fazenda Pública da Região 
Metropolitana, que acatou 
pedido de liminar em ação 
movida pela prefeitura da 
capital paranaense.

A ação do município foi 
impetrada devido ao depoi-
mento que o ex-presidente 
da República Luiz Inácio Lula 
da Silva dará ao juiz Sergio 
Moro, marcado para a pró-
xima quarta-feira (10). Lula 
é réu em uma ação penal 
em que é acusado de rece-
ber propina da empreiteira 
OAS por meio das reformas 
de um apartamento tríplex 
no Guarujá, Litoral de São 
Paulo, e de um sítio em Ati-
baia, no interior do Estado. 
A defesa do ex-presidente 
nega que ele seja dono dos 
imóveis.

Na sua decisão, a juíza 
diz que “o direito de ma-
nifestação não se confun-
de com a possibilidade de 
ocupação de bens públicos 
os particulares”. Apesar da 
proibição, a magistrada 
destaca no documento ser 
salutar que a prefeitura ne-
gocie com os movimentos 
sociais, entre eles o Movi-
mento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra, soluções 
que garantam o direito de 
manifestação.

“Diante do elevado nú-
mero de pessoas envolvidas, 

muito embora seja obstada 
a ocupação de ruas e praças 
públicas, é salutar que o re-
querente, juntamente com 
os movimentos indicados 
na peça inaugural, negocie 
soluções a fim de garantir 
o direito de manifestação, 
com a limitações ora defe-
ridas”, diz Diele Denardin 
Zydek.

A juíza decidiu ainda 
que, no perímetro traçado 
pela Secretaria de Segu-
rança Pública do Paraná 
nas áreas próximas à sede 
da Justiça Federal, estão 
proibidas a passagem de 
pedestres e veículos não 
autorizados sob pena de 
multas.  

Segurança
Na semana passada, 

a secretaria anunciou um 
esquema especial de se-
gurança para garantir que 
o depoimento ocorra sem 
intercorrências e evitar con-
fronto entre manifestantes 
contrários e favoráveis a 
Lula. Será a primeira vez 
que o juiz Sérgio Moro e o 
ex-presidente ficarão frente 
a frente no processo da 
Operação Lava Jato.

Haverá um bloqueio 
em um raio de 150 metros 
em torno do prédio, e ape-
nas jornalistas credenciados 
e moradores da região po-
derão passar pelos policiais. 
A Polícia Militar (PM) do 
Estado vai cuidar da segu-
rança nas ruas ao redor do 
prédio da Justiça Federal, 
que será monitorado pela 
Polícia Federal.
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Como primeiras ações, novo presidente promete a recuperação da política e a geração de empregos no país

Recuperar a política fran-
ce�a, que ficou manc�ada no� 
ï�timo� me�e� �or e�c�nda�o� 
de corru�ção, e re�ormar o 
mercado de tra�a��o �ara �e-
rar em�re�o�, a �rinci�a� �reo-
cu�ação do� �rance�e�, �ão a� 
�rimeira� tare�a� que o no�o 
�re�idente da 	rança, �mma-
nue� �acron, �rometeu en�ren-
tar a�×� �encer a� e�eiçÙe� �re-
�idenciai� no ï�timo domin�oǤ

� �ocia� �i�era�, que �u��-
tituir� o �ocia�i�ta 	rançoi� 
�o��ande no �r×�imo fim de 
�emana, anunciou um ��ano de 
medida� de c�oque a��im que 
c�e�ar ao �a��cio do ��i�eu, 
que �erão �u�metida� � a�ro-
�ação no� �r×�imo� me�e� e, 
em muito� ca�o�, �or decreto, 
o que ��e �ermitir� redu�ir o� 
tr�mite� �ar�amentare�Ǥ

A� e�eiçÙe� �e�i��ati�a� de 
�un�o, que reno�arão a A��em-
��eia �aciona�, indicarão o �o-
der rea� com o qua� contar� o 
no�o c�e�e de ��tado que, ca�o 
não con�i�a uma maioria �ufi-
ciente, ter� que ne�ociar com 
outro� �ru�o�Ǥ

�omo di��e �acron � 
A�²ncia ��e em uma entre�i�ta 
recente, ǲo �rimeiro te�to que 
�er� a�re�entado tratar� �o�re 
a mora�i�ação e a reno�ação da 
�ida �o�Àticaǳ na 	rança, de�ido 
� �ro�i�eração de ca�o� de cor-
ru�çãoǤ

� com�ate � corru�ção �oi 
a arma do candidato �ara re-
�i�tir a doi� de �eu� �rinci�ai� 
ri�ai�, o con�er�ador 	rançoi� 
	i��on e �arine �e �en, da e�-
trema direita, am�o� in�e�ti�a-
do� �or �u�o�to� ca�o� de m� 
uti�i�ação de recur�o� �ï��ico� 
�or meio de em�re�o� fictÀcio� 
de a��i�tente� �ar�amentare�Ǥ

�a� o �onto mai� de�ica-
do com o qua� o no�o �re�iden-
te ter� que �idar ± a re�orma 
tra�a��i�taǤ �acron di��e que 
a re�orma a�ro�ada �or �eu 
antece��or no ano �a��ado 
ǲ�e�ue em um �om camin�oǳ, 
ma� ǲ± in�uficienteǳ, o que d� a 

entender que �eu te�to não de-
�er� a�radar o� �indicato� mai� 
com�ati�o�Ǥ

���a� centrai� �e�aram �� 
rua� mi��are� de mani�e�tan-
te� contra o te�to de �o��ande, 
�ati�ado como ǲ�ei �� ��omriǳ 
ȋ�e�o nome da mini�tra do �m-
�re�oȌ, então ± e��erado que 
a� me�ma� não deem tr±�ua 
� re�orma que �er� �ro�o�ta 
�e�o no�o �re�identeǤ

�eu �rinci�a� o��eti�o ± 
�ermitir que a� condiçÙe� tra-
�a��i�ta�, em �articu�ar a �or-
nada de tra�a��o, �e�am ne�o-
ciada� em cada em�re�a ou em 
nÀ�e� �etoria� �ara a� �equena� 
e m±dia� em�re�a�, dei�ando 
a��im de �ado o� con�²nio� 
co�eti�o�, uma ideia que o� �in-
dicato� con�ideram que co�oca 
todo o �oder na� mão� da� en-
tidade� �atronai�Ǥ

�ara re�i�tir a e��e e�eito, 
�acron �rometeu um enorme 
incenti�o � �ormação �rofi�-
�iona� do� de�em�re�ado� e 
do� �o�en� ȋ�eu ��ano �re�² ͳͷ 
�i��Ùe� de euro�Ȍ e o �orta�eci-
mento do �e�uro de�em�re�o, 
que �er� am��iado tam�±m ao� 
autØnomo�Ǥ

�or outro �ado, �acron a�-
�e�urou que retirar� e��e �e�u-
ro da� �e��oa� que re�eitarem 
mai� de dua� o�erta� ǲdecen-
te�ǳ de em�re�oǤ

�m �a�or do no�o �re�i-
dente, e�tar� o �ato de que o� 
�indicato� mai� com�ati�o� 
�erderam �orçaǤ A �
� �erdeu 
�ua �o�ição de �rinci�a� cen-
tra� o�er�ria do �aÀ� em �ene-
fÀcio da �	��, mai� �a�or��e� a 
ne�ociar re�orma� com o �o-
�erno e que �� �a�ia aceitado a 
de �o��andeǤ

�acron �re�² que a no�a 
A��em��eia �aciona� que emer-
�ir� da� e�eiçÙe� �e�i��ati�a� de 
�un�o comece a tra�a��ar �� 
em �u��o �ara a�ro�ar no�o� 
orçamento� e �ara que, em �e-
tem�ro, �� ten�a �re�arado um 
no�o ��ano orçament�rio �ara 
o� cinco ano� �e�uinte�Ǥ �a 
mira do no�o �re�idente e�t� 
e�ta�e�ecer corte� orçamentai� 
de ͸Ͳ �i��Ùe� de euro�Ǥ

Da Agência EFE 

Macron anuncia medidas duras 
após vencer eleições na França

Eliminação de imposto 
Outra de suas primeiras medidas, destinada 

a melhorar o poder aquisitivo da população, será 
relativa ao imposto municipal de residência, que 
atualmente é pago por todas as moradias ocupa-
das e que o presidente eleito quer eliminar para 
80% da população com menos recursos.

Essa foi a principal medida social anunciada 
pelo candidato social liberal, que também adiantou 
uma redução dos impostos patronais para favore-
cer a criação de emprego. Macron também lançará 
no começo de seu mandato as reformas anuncia-
das para a educação, especialmente a primária, e 
para as simplificações das regras administrativas.

No âmbito internacional, está previsto que 
Macron efetue sua primeira viagem oficial a Ber-
lim, para se reunir com a chanceler alemã, Angela 
Merkel. O presidente eleito já anunciou que aguar-
dará o resultado das eleições na Alemanha para 
relançar o projeto europeu de forma conjunta, um 
contraste com Hollande, que durante a campanha 
de 2012 tinha avisado que pressionaria Merkel 
para acabar com as políticas de austeridade.

Assim que assumir sua cadeira no Palácio do 
Eliseu, Macron reunirá o Conselho de Defesa, um 
assunto particularmente sensível na França, onde 
ainda está vigente o estado de emergência, que 
foi declarado em novembro de 2015 pela onda 
de atentados jihadistas no país. O presidente 
eleito quer melhorar a coordenação dos serviços 
de inteligência no país e criar uma força de inter-
venção rápida de combate ao terrorismo que será 
orientada diretamente pelo Executivo francês, para 
agir tanto dentro como fora de França.

Acordo de livre comércio 

Argentina e Itália querem agilizar 
conversas entre a UE e o Mercosul

� �re�idente da Ar-
�entina, �auricio �acri, e 
o da �t��ia, �er�io �atta-
re��a, que rea�i�a uma �i�i-
ta a �ueno� Aire�, ad�o�a-
ram ontem �or um �ronto 
encerramento da� con�er-
�a� �ara a�cançar um acor-
do de �i�re com±rcio entre 
a �nião �uro�eia ȋ��Ȍ e o 
�erco�u�Ǥ 

�urante a rece�ção a 
�attare��a na �a�a �o�ada, 
�ede da �re�id²ncia ar�en-
tina, �acri de�tacou que 
tanto a Ar�entina como 
o ��oco que �orma com 
�ra�i�, �ara�uai e �ru�uai 
ȋcom a �ene�ue�a �u��en-

�aȌ t²m a determinação 
de ace�erar ǲa� con�er�a� 
com a ��ǳǤ

ǲAcreditamo� que a 
inte�ração entre am�o� 
o� ��oco� �eria uma o�or-
tunidade mara�i��o�a de 
criação de em�re�o�, de 
o�ortunidade� �ara re-
du�ir a �o�re�a e �erar 
�ro�re��o com�arti��ado 
�ara todo�ǳ, di��e o �o�er-
nante �u�ǦamericanoǤ

�attare��a �or �ua �e� 
de�tacou que a ne�ocia-
ção �erco�u�Ǧ�� ± ǲmui-
to im�ortanteǳ �orque 
en�o��e um mercado de 
͹ͲͲ mi��Ùe� de �e��oa�Ǥ 
�e�undo e�e, a o�tenção 
de um acordo ǲ± um o�-

�eti�o muito im�ortante 
para nossos países, para 
a� comunidade� da� quai� 
�a�emo� �arte e tam�±m 
�ara o equi�À�rio da co-
munidade internaciona�ǳ, 
a�ontouǤ

ǲ�e�uramente ȋe��e 
acrodoȌ �ai �er a�cança-
do e a �t��ia o�erece todo 
�eu e��orço ne�te �enti-
doǤ �er� outro �ina� da 
im�ort�ncia da a�ertura 
comercia� que ± do inte-
re��e de todo� o� �aÀ�e� 
na comunidade interna-
ciona�ǳ, con�iderou o �Àder 
ita�ianoǤ

Barreiras

� acordo ��Ǧ�erco-

�u�, que e�t� em ne�ocia-
ção de�de ͳͻͻͻ, ma� no� 
ï�timo� ano� �an�ou im-
�u��o no�amente, �u�oria 
uma diminuição da� �ar-
reira� tari��ria� e não tari-
��ria� e um me��or ace��o 
a mercado� di�er�o�Ǥ

�attare��a c�e�ou on-
tem ȋ͹Ȍ � Ar�entina �ara 
rea�i�ar a �rimeira �i�ita 
o�icia� de um �re�idente 
ita�iano ao �aÀ� �u�Ǧameri-
cano em ͳ͸ ano�Ǥ �urante 
o encontro na Casa Rosa-
da, o� �o�erno� de am�o� 
�aÀ�e� a��inaram acordo� 
de co�a�oração em di�tin-
ta� mat±ria�, como educa-
ção, �e�urança, ci²ncia e 
meio am�ienteǤ

Da Agência EFE

Santos diz que Constituinte não é 
saída adequada para Venezuela

� �re�idente da �o�Øm-
�ia, 
uan �anue� �anto�, 
a�irmou ontem que a A�-
�em��eia �aciona� �on�ti-
tuinte �ro�o�ta �or �ico��� 
�aduro não ± a ǲ�aÀda ade-
quadaǳ �ara a cri�e da �ene-
�ue�a e �ediu �i�erdade �ara 
o� �re�o� �o�Àtico�Ǥ A� in�or-
maçÙe� �ão da a�²ncia �	�Ǥ

ǲA �on�tituinte não ± a 
�aÀda adequadaǤ �rimeiro ± 
�reci�o um ca�end�rio e�ei-
tora�, que re��eite a A��em-
��eia �e�i��ati�a, �ara que 
de�o��a �eu� �odere�, �ara 
que a �on�tituição �e�a 
cum�rida e, ne��e e��Àrito, 
�e inicie um �roce��o �ara 
�i�ertar o� �re�o� �o�Àti-
co�ǳ, di��e �anto�, em uma 
entre�i�ta � rede co�om�ia-
na ����adioǤ

�aduro con�ocou uma 
A��em��eia �on�tituinte 

�� uma �emana �erante a 
�ituação de cri�e no �aÀ�, 
onde a o�o�ição tem �e 
mani�e�tado �� qua�e um 
m²� contra o �o�erno em 
�rote�to� no� quai� �� mor-
reram ͵͹ �e��oa�Ǥ � �o�er-
nante �ene�ue�ano con�o-
cou a �on�tituinte a�e�ando 
que não tem outra a�terna-
ti�a e que de�ta �orma atin-
�ir� a �a� no �aÀ�Ǥ


uan �anue� �anto� di�-
�e que ǲ± im�ortanteǳ man-
ter re�açÙe� cordiai� ǲden-
tro da� di�erença�ǳ com a 
�ene�ue�a, �aÀ� �i�in�o da 
�o�Øm�ia e com o qua� t²m 
�Àncu�o� �i�t×rico�Ǥ ǲ� �ior 
que �ode ocorrer ao� co-
�om�iano� ± uma im��o�ão 
no �i�in�oǳ, �a�ouǤ � a��e�u-
rou que ǲa e�ta�i�idade da 
�ene�ue�a ± uma �rioridade 
�ara a �o�Øm�iaǳǤ 

� �o�ernante co�om-
�iano tam�±m �em�rou a 

con�er�a que te�e com o 
e�Ǧ�re�idente �ene�ue�a-
no �u�o ����e�, a quem 
di��e, �� �ei� ano�, que ǲa 
re�o�ução �o�i�ariana �ra-
ca��ariaǳǤ �anto� di��e que 
�a�ou �ara ����e� que am-
�o� eram muito di�erente�Ǥ 
ǲ�u nunca �ou �er um re-
�o�ucion�rio �o�i�ariano e 
o �en�or nunca �ai �er um 
democrata �i�era�Ǥ �u a�-
�e�uro que �eu mode�o �ai 
�raca��ar, ma� dei�emo� 
que a �i�t×ria no� di�aǳǤ

Acordos de paz

�anto� recon�eceu o 
tra�a��o do� �o�ernante� 
de �ene�ue�a �ara a �o�Øm-
�ia a�cançar a �a� e a�rade-
ceu ao� �o�ernante� do �aÀ� 
�i�in�oǤ �o�re a ad�ert²ncia 
�eita �or �aduro de que iria 
re�e�ar deta��e� do� di�-
�o�o� de �a� com a� 	arc, 
do� quai� a �ene�ue�a �oi 

�aÀ� �iador, a��e�urou que 
nen�um do� ne�ociadore� 
teme o �Àder �ene�ue�anoǤ

ǲ��tão todo� muito 
tranqui�o�, e todo� di��e-
ram Ǯo que e�e �oder� re�e-
�arǫǯ �ão acredito que �o��a 
re�e�ar �rande coi�a, e não 
ima�ino do que �e trata, 
�orque tudo �oi �eito com 
tran��ar²nciaǳ, conc�uiu o 
�re�idente co�om�ianoǤ

Da Agência EFE

Presidente da Colômbia, 
Juan Manuel Santos, 

defendeu um calendário 
eleitoral na 

Venezuela e pediu 
liberdade para os presos 

políticos no país

“O primeiro texto que será apresentado tratará sobre a moralização e a renovação da vida política” , afirmou o presidente eleito Emmanuel Macron

Foto: Reprodução internet
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